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A INDUSTRIA FABRIL E OS TRACTADOS. 

1442. Esta importantissima questão agita hoje a 
parte sensata e pensadora da Nação Porlugueza; um 
susto geral desanima os nossos fabricantes e todos os 
artifices que se occupam em diversos oficios, emquan- 
to os proprielarios vinhateiros se enchem de Jlisongei- 
ras esperanças , ando que a Inglaterra nenhum 
outro vinho gastará senão o de Portugal, que se re- 
baixarão os direitos de consumo a tal ponto, que as 
nossas exportações de vinhos duplicarão e triplicarão 
em poucos: annos. Muito se tem escripto, muito se 
tem fallado a este respeito; muitos conselhos nos teem 
dado os nossos antigos e fieis alliados os inglezes, com 
aquella bôa fé que sempre tiveram e que lhes é pro- 
pria; vejamos porém os argumentos de pró e contra , 
e depois manifestarei a minha humilde opinião a este 
respeito. — Aquelles que impugnam os tractados, for- 
tilicam-se com as doctrinas da Economia Politica e 
discorrem da seguinte fórma. — « A primeira coisa que 
negamos. (dizem elles) é que possa haver tractados 
entre uma nação pequena, enfraquecida por contínuas 
dissenções politicas, extenuada de capitaes monetarios, 
e entregue ao luxo, como é Portugal, outra nação 
poderosa , grande e distincta pelo seu egoismo, ou 
palrioLismo ,. que já vem de muitos seculos passados , 
e que por isso está profundamente radicado, e iden- 
tificado com todos os habitantes, como é a Inglaterra. 
Os verdadeiros tractados sómente podem: ter logar en- 
tre duas nações eguaes em forças, 
vão; porque n'esse caso póde-se conceder — 1.º, que 
elles são feitos espontancamente : 2.º, que ha perfeita 
reciprocidade: 3.º, que póde baver mutuos interesses 
entre os contractantes. — Isso que se chama — tracta- 
dos — entre uma pequena e uma poderosa nação de- 
ve-se chamar — capitulação — da primeira com a se- 
gunda, acceitando as onerosas condições que esta im- 
põe áquella , porque lhe não póde resistir. Taes tra- 
ctados são uma meia conquista, e o estado em que 
ficam as nações que os celebram é o demeia guerra: 
elles são ruinosos á forte e à fraca nação. A esta ul- 
tima; porque fica ligada de pés e mãos, não póde 
desinvolver a suá industria, não póde commerciar li- 
vremente, fica afrontada, o despeito lhe serve de con- 
tínuo aguilhão para reagir quanto podér contra a op- 
pressora , recusa-lhe os artefactos e as mercadorias ; 
porque se cuvergonha cada individuo de trazer sobre 
si vestido o signal da sua escravidão, ou de ver na 
mobiliada sua casa e da suz mesa um traste que — 
em muda mas forte linguagem lhe diz a todo o mo- 
mento : — és um vil escravo entre as nações da Euro- 
pa, um ignorante que nada sabes fazer, e que cstás 
condemnado a cavar a terra, e a guardar um rebanho ; 
porque assim o querem os teus senhore: 

São tambem os predictos tractados nocivos ás na- 
cões fortes; porque bem conhecem que só a força os 
póde manter, que se não fere de balde o pundonor de 
uma nação briosa, postoque pequena seja, teme as 
reacções filhas da desesperação, e para evital-as au- 
gmenta a força, e faz d'ella contínuos alardos. Entre 
tanto as suppostas vantagens de um commércio forca- 
do vão-se desvanecendo; porque a pequena nação op- 
Primida c apoquentada empobrece rapidamente, e nin- 
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guem poderá tirar dinheiro d'onde o não houver. As 
outras nações grandes e rivaes, observando os passos 
d'aquella que obriga as pequenas a serem suas tribu- 
tarias por via de tractados impostos á força, receiam= 
se tambem, e indignam-se de vêr que assim lhe to- 
lhem o commércio franco e livre que até alli faziam, 
por isso se unem para poder resistir a similhante sys- 
tema, acastelam-se, por assim dizer, excluem dos 
seus mercados todas as mercadorias e artefactos da 
oppressora, fazem extensas e particulares linhas de 
alfandegas para se defenderem, e promovem a sua in- 
dustria quanto podem. A nação oppressora observa en- 
tão que se lhe vae fazendo um bloqueio geral, que à 
penna dos escriptores publicos de toda a parte toca a 
rebate, e que os povos se despertam com elle, o seu 
unico apoio é a força, e só a força ; a ella recorrem. 
Mas a força não se póde manter senão á custa de tri- 
butos arrancados aos homens laboriosos, e os tributos. 
tem um certo limite d'onde não podem passar, aliás 
destroem-se as faculdades produetivas, é nem sequer 
a sua sustentação póde o operario obter pelo seu tra- 
balho. 

A reunião de todas estas causas referidas faz com 
que se observe nos portos d'essas nações poderosas e 
oppressoras entrarem por um lado as frotas carrega- 
das com os despojos dos vencidos, ao mesmo tempo 
que outras frotas vão saíndo carregadas de emigrados 
famintos, que vão procurar meios de viver a remotos 
paizes. Rebombam nas capitaes as salvas de artilheria 
celebrando victorias, entretanto que uma alluvião de 
mendigos fere os ouvidos dos passageiros com seus ge- 
midos. Parece que alli se amontoam os capitaes mo- 
netarios de todo o mundo; mas apparece um grande 
deficit na venda publica, e para cobril-o é preciso re- 
correr aos mais arbitrarios tributos que se podem ima- 
ginar; a divida publica é enorme, e causa espanto 
vêr sómente a sua cifra; a contribuição para os po- 
bres é tal que excede a renda de algumas nações, € 
nem assim mesmo chega; pois ainda falta para mais 
de 16,5000 mendigos, sem contar n'este numero coi- 
sa de 304000 vadios, ladrões e prostitutas que in- 
festam a capital. (Voja-se a statistica da Inglaterra 
por Morau de Jonnes). 

Esta é a sorte de todas as nações oppressoras e con- 
quistadoras ; cégas da cobiça não podem vêr o lumi- 
noso facho da Economia Politica, que as poderia guiar 
com segurança, e lhes mostraria que — «sem nenhu- 
mas violencias lirariam mais vantagens. de um com- 
mércio voluntario e livre, do que hão-de tirar d'a- 
quelte que fôr regulado por tractados forçados.» 

Vejamos agora o que dizem os Colbertistas, ou apai- 
xonados das fabricas. — Desgraçada Nação Portugue- 
za, se porventura perder as suas nascentes fabricas, a 
sua industria infantil, que tão bons indícios dava de 
fazer-se robusta e adulta dentro em poucos annos!... 
Desgraçada por certo, que não é possivel existir uma 
nação entre as da Europa civilisada, e até muito cor- 
rompida, sem ter industria fabril. As fabricas são a 
causa principal do progresso da agricultura ; porque 
augmentam o valor das materias primas que ella pro- 
duz; de um arratel de linho em rama que val 300 
réis, podem fazer um tecido que valha 3,5200 réis , 
e umas poucas de varas de renda do valor de 150 
réis; de outro arratel de seda que em bruto valerá 
6,8000 réis, podem fazer um estofo que se venda por 
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36,$000 réis: assim tambem da lã, das pelles e de 
todos 'os mais productos brutos. ; E que familias, que 
braços portuguezes se não empregam n'estes trabalhos 
e ganham a sua sustentação honestamente, ! 

Mas , não é sómente da agricultura que as fabricas 
se alimentam, ellas dão valor a objectos que nenhum 
tinham: “as argillas e a galena fabricando loiça gros- 
seita; as mesmas argillas,, a pederneira e o spato fu- 
sivel empregando-as na porcelana; o ferro, o chum- 
bo, o cobre, o estanho em diversas manufacinras, es- 
sencialmente precisas á sociedade , e que jazem des- 
figurados nas entranhas da terra. ; E quem terá mais 
de tudo isto. do que nós os Portuguezes? As argillas 
brancas para: faianças denominadas — pó de pedra — 
e para poreclanas encontram-se aqui em Lisboa logo 
abaixo dos arcos do Carvalhão, e melhores ainda n'uma 
immensa 'strata que fica ao nivel da casa em que se 
acha estabelecida a eschóla Veterinaria, que d'alli 
vem seguindo para a cêrca do extincto Collegio dos 
Nobres aonde, ao pé dos gigantes que sustentam o 
muro; jaz a 80 palmos de profundidade ; tambem se 
encontra em Cascaes e Cintra, em 8. Pedro do Sul, 
villa do Conde e outras muitas terras. Dictas argillas 
muito boas para faianças de vidrados de cobrir, en- 
contram-se aqui em Lisboa, em Leiria, Coimbra, 
Aveiro, Alcobaça. Caldas da Rainha. Dictas pro- 
Prias para cadinhos, em Soure , Cordinhão e Coim- 
bra. Dictas proprias para fazer vidro de garrafas, em 
Sagres juncto do Cabo da Baleeira. Dictas fulonicas 
para preparo das lãs, aqui em Lisboa por detraz da 
eêrca das Necessidades, e melhor ainda na Ilha de 
S. Miguel, Dietas para telhas e tijolos por todo o rei- 
no. Nós temos a Puzzolana, para fazer as argamassas 
hydraulicas, na Ajuda; as arêas fusiveis para vidro 
no Covo, Leiria, Alfeite e outros muitos sitios ; ospa- 
to fusivel granulado, juncto na Junqueira, na Serra 
do Gerez e da Estrella, Temos excelentes marmores, 
porfidos, e granitos; os primeiros dictos em Estre- 
moz, Arrabida , Collares, Mafra, Oeiras, Leiria, 
Lagarteira y Ega ,; Lorvão , Monte-Redondo., Ancião , 
Minde, Penhalonga , Evora; os porfidos no Bussaco, 
e os granitos em Elvas, Goes e provincias do norte ; 
no Cabo da Roca, etc. Temos excellente christal de 
roca no Gerez, na Serra: de Estrella, e por muitas 
Partes de 'Traz-os-Montes. Temos o vidro moscovitico 
ou talco ahi pelas pedreiras de Alcantara, no Gerez, 
e por muitas serras do Minho ; immensas pyrites mar- 
ciaes: para extrair enxofre e caparrosa , desde a Ca- 
beca de Montachique até Torres Vedras, Bellas e 
Villa-Verde; do carvão de Buarcos púde-se extrafr 
muita caparrosa. Temos oasphalto denominado de Seis- 
sel em Torres-Vedras no: Val dos Pesos, e melhor 
ainda em Angola; —as minas de carvão de pedra são 
abundantissimas em Buarcos, em Subserra, Cezim- 
bra, N. S. do Cabo, Óbidos , Porto de Moz » Ourém, 
Leiria, Espite, Sanfins e muitos outros sítios aonde 
apparecem todos os dias; —o liténtrax, ow lignites, 
em S, Pedro da Cova. 

Temos: diversas minas de ferro, em Foz d'Alge, 
Castelões em Fraz-os-Montes, Serra do Gerez, e me- 
hhores ainda na Costa d'Africa em diversos sitios ; de 
chumbo em Val dos Reis e Ventozelo ; de estanho na 
Rebordosa,, Sabrosa “e outros muitos sitios; de cobre 
em Aljezur, e juncto; de Vizeu; de oiro e de prata 
alli mesmo nos suburbios. na Adissa , Entre: Torres;, 


e por muitos outros sitios do reino; mas as mais ri- 
cas e abundantes são na Africa em Abutua. — Temos 
semimelaes, como por exemplo o arsenico da Serra 
da Estrella, que serve para as fabricas de cobre bran- 
co, e para uso das estamparias;  molibdeno para fa- 
zer penas de; lapis nó Marão e Amarante: “tambem 
serve para fazer cadinhos. 

Temos 0 maganez para uso das fabricas de vidro e 
de loiça em Ancião, Alcobaça e Louzi; o antimonio 
para uso de boticas e para as ligas de que se fazem 
os typos de impressão , na provincia do Minho e por 
muitas outras partes do reino; o mercurio ahi da ou- 
tra banda do Téjo, em Castello-Braneo e no Algarve; 
temos o cinabre , as ocras amaréllas, ea terra de som- 
bra no Alémtejo e por muitas partes do reino, bem 
como na-ilha' do Principe; e overde montanha no 
Bussaco; abundantes minas de plombagina em Sagres, 
e alli mesmo pedras de afiar com azeite as navalhas 
de barba e lancetas, bem como uma rica mina de 
marmore pudim; Lemos ardosias de polimento em Al- 
jezur e Valongo, e outras mais inferiores em Villela, 
districto de Villa-Real em Traz-os-Montes + temos abun- 
dancia de turfa na Comporta pará extrair o oleo que 
dissolve a goma do Pará, e para uso das cosinhas; 
outra leve e com pouco cheiro Entre Torres, e gran- 
de - quantidade d'ella «em S. Pedro: da Cova; juncto 
do Porto. 

Temos muitas drogas para tincturaria, e muito boas, 
como são a gránza ou rúbia, que se dá por toda a 
parte d'este reino; a grã do carrasco no Algarve, que 
ainda se colhe ali e se vende em Tavira; o verde 
bexiga do mesmo paiz, a grã de Avinhão que tam- 
bem alli se colhe , o lirio dos tinctureiros da Beira e 
Traz-os-Montes ; a giesta e amoreira dos tinctureiros, 
9 sangue de drago, que prospera por toda a parte e 
que existe na Ajuda; a nogueira e sumagre , o anil 
da Costa d' Africa; a raiz de varias especies de galios; 
o sanguinho, o carvalho das charnecas ; o iposistido, 
o marmeleiro , O osiride, mil outros arbustos e ar- 
vores de que se tiram córes vermelhas e amarellas, 
ou tanino excellente , como por exemplo a cornilhei- 
ra; lemos a urzella de Cabo-Verde c de Angola, o 
lichen copé e outros muitos; temos diversas gomas na 
Costa d'Africa , e no reino , a soda, a potassa, e tu- 
do quanto se póde desejar para uso das fabricas. 

Estultos inimigos da industria fabril, negae se po- 
deis a existencia d'estas riquezas, ou confessac que 
Portugal foi dotado pela natureza e destinado. pela sua 
posição geographica , e habilidade dos seus habitantes 
a ser uma nação industriosa e fabricante; embora vos 
ponhaes do lado; dos nossos opressores , e “com frivo- 
los e puerís argumentos os queiraes defender, vós não 
9 conseguireis; porque a natureza por um lado, epor 
outro a urgente necessidade de procurar meios de sub= 
sistencia: ha-de fazer com que a industria prevaleça. 
Teem apparecido á luz ultimamente uma enxurrada de 
iplos anonimos , insidiosos e venaes, a querer-nos 
deitar. poeira nos olhos, suppondo-nos idiotas, des- 
memoriados e tólos; mas nós abrimos a infeliz histo- 
ria dos nossos traetados com os nossos antigos e fieis 
alliados, e respondemos com os factos. 

As nossas fabricas de Portalegre e Covilhã estabe- 
lecidas pelo conde da: Ericeira “fizeram logo tão rapi- 
dos progressos que suppriam todas as precisões dorei- 
no e-das conquistas, nem houve nºaquello tempo al- 
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guem que se lembrasse de dizer que vinham de Hispa- 
nha os tecidos para alli receberem um sêllo e passa- 
rem por nacionaes, 'antes sim o governo prohibiu em 
1684 01685 a importação de panos, sarjas e dro- 
guetes estrangeiros, de fórma que as importações ín- 
glezas d'aquelles tecidos, que eram permittidos, fica- 
ram reduzidas ao valor de 400,$000 lib. sterlinas. 
Mas '0s nossos antigos e fieis alliados aproveitaram Jo- 
go o primeiro ensejo que tiveram, embriagaram o go- 
verno com “as fallazes 'c fantasticas vantagens: do au- 
gmento das exportações do vinho do Doiro recebendo- 
9 por menos um terço dos direitos que pagavam os 
vinhos de França e fez-se o tractado de 1703; ;mas 
qual foi o resultado? As importações de lanifícios in- 
glezes, que oram de 400,4000 passaram a ser 
de um milhão “e tresentas mil (1:300,5090) e as ex- 
Portações dos mossos vinhos augmentaram apenas 698 
pipas 

Andaram 


Os tempos, 'o marquez de Pombal reparou 


quanto pôde .os estragos causados por este infausto e 


desgraçado tractado,, fez nóvas fabricas, e assim co- 
mo autes de ser istro pôde descobrir a insidiosa 
viagem de naturalistas inglezes (1), que se destinava 
a fr observar os portos € bahias do Brazil com appa- 
rentes pretextos de augmentar os conhecimentos bota- 
nicos; mas: com o refalsado projecto de servirem as 
suas indagações a facilitar a surpresa que nos perten- 
aliam fazer com uma esquadra que então se prepara- 
va, tambem depois sendo ministro sustentou com va- 
ronil coragem os interesses de Portugal, e póde res- 
gatar-nos do abatimento, pobreza e escravidão em que 
nos achavamos : cuidou nas exportações e augmento 
«do Doiro (a seu modo e segundo as idéas do tempo) 
mas protegeu a industria fabril ao mesmo: tempo e 
chegou a vêl-a em grande auge. No anno de 1798 as 
exportações das nossas manufacturas para o Brazil e 
mais possessões ultramarinas chegaram: ao valor de 
dez milhões tresentos e vinte e nove mil cruzados 
(10:329,4000 cruzados): no de 1799 a quatorze mi- 
Jhões. oitenta mil. setecentos “e cincoenta cruzados 
(14:080,3750 cruzados) (2) : cujo valor é maior do 
que 0 de todo o vinho do Doiro , e mais doque se ex- 
porta pela barra de Lisboa e de todos os mais portos ; 
mas à entrada dos francezes, e sobre tudo o infausto 
lractado de 1810 reduziram | estas exportações ao va- 
tor de 1:129,4000 cruzados. Eis-aqui os factos vêde- 
os e ponderae-os. 

No anno de 1821 julgava-se que as nossas fabricas 
estavam totalmente extinctas , que nem restavam já 
vestigios d'ellas ; mas o ministro do reino que então 
era Filippe Ferreira de Araujo e Castro apresentou ás 
córtes um relatorio em que mostrou a existencia de 
tres mil, nas quaes se empregavam 15:000 opera- 
rios é se fabricayam todos quantos objectos: precisa 


(1) Consta tudo isto da correspondencia do Marquez de 
Pombal para o Conde da Ericeira em muitas cartas que exis. 
tem formando uma curiosa collecção ; a correspondencia é da. 
tada de Londres, e o Marquez então nem era titular nem 
nistro ; era Sebastião José de Carvalho. 

(2) Puz por extenso e por duplicado. a ifnportancia: das 
exportações de nossas fabricas, para. que os leitores a não re: 
Pulassem erro de imprensa ; porque referindo isto mesmo na 
Samara dos Pares houve quem se risse, e ouvin-se uma voz 
de mofa — historias ; — Emas sobre quem deve recair esta mos 
fa? Digno 0 leitor, que púde consultar os Ensaios Statisticos 
de Portugal por /M. Balbi, t. 1.º pag. 445. 


| gerada e desarrasoada o suppór que este 


uma nação, Ora, 'se'no estado da maior décadência 
ainda assim se empregavam 15:000 operarios, os quaes 
necessariamente deviam ter familia, segue-se que; 
Pelo menos, sustentando cadaum 2 indivi tos, ainda 
viviam da industria fabril45:000: ie será coisa exas 
numero pos 
desse crescer com a prosperidade das fabricas'a duas 
vezes mais? Por certo que não, é dPahi se seguo que 
mais 90:000 homens empregados nos trabalhos fabris 
adquirindo meios de viver e dando: valores maiores 
aos productos brutos da agricultara é das minas, se- 
riam não sómente utilissimos a este reino; mas até 


centes creaturas , qne são talvez o unico stistentaculo 
d'esta definhada nação, envergonhae-vos de estar vós 
mesmos Portuguezes (se tal nome vos podemos dar) 
a untar de mel os bordos da taça venenosa, que hax 
veis de esgotar até ás fezes, e considerae que a illa- 
são dura pouco, e depois os iludidos se junctarão com 
todos aquelles que lhe fallavam à linguagem da ver- 
dade, e cairão sobre os illusores. 

Temos visto os argumentos dos defensores da indus- 
tria fabril, vejamos agora os que fazem os vinhat 
ros. —« Desde que as Pautas se pozerim em vigor 
(dizem estes) os nossos vinhos se estagnaram; por 
quanto , dizem os negociantes inglezes, que não pos 
dendo vender os seus lanifícios e outras manufácturas 
tambem não podem comprar os nossos vinhos. 

À industria não se encerra sómente nas fabricas, 
tambem é uma grande fabrica a agriçultura das vi- 
nhas, e fabrica já experimentada que tantas riquezas 
deu a Portogal. É certamente uma mania querermos 
nós ser fabricantes, que temos tão bom terreno é céu 
que nos cobre, devemos cavar a terra unicamente , 
cultivar laranjas e fazer algom sal, como nos aconse- 
lha um — Antigo Observador das coisas de Portugal — 
que é nosso amigo; porque é dos nossos antigos e 
fieis aliados , então veremos cobrir as nossas praias 
de immensos havios estrangeiros , que nos hão-de tta- 
zer o vestuario é o calçado, os enfeites para o bello 
sexo brilhar nos bailes ; as carroagens, os moveis das 
casas, as obras de fundição e as ferragens, nem im- 
porta nada que se apaguem todas as nossas forjas, 
fornos e fornalhas das máchinas de vapor com as in- 
nundações do Tamisa ; por que de lá nos vem tudo 
mais barato, e grande utilidade é isto para os consu- 
midores, como afirmam alguns ilustres deputados. 
Tambem nada importa que morram as pescarias, prin- 
cipalmente a de bacalhán , que cheira mai ao distin- 
eto Observador das coisas de Portugal; os ingleses 
sempre nos trouxeram o bacalháu preciso, e como já 
não temos 0 oiro que vinha do Brazil, e os cruzados 
novos desaparecem, necessariamente todos os artigos 
de importação que vierem da Inglaterra hão-de ser 
pagos em vinho; as exportações d'este genero hão-de 
ser ainda maiores do que no tempo da guerra conti- 
nental, Não importa que se fechem as fabricas da Go 
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vilhã e Portalegre ; porque são portas de contrabando 
dos panos de Hispanha : os nossos fabricantes apenas 
dão burel, e esse mesmo compram-n'o ás tecedei- 
ras particulares, depois tingem-n'o de pardo e de azul, 
este ultimo vae para os fornecimentos do exército, o 
outro vende-se ao povo trabalhador. O vinho, o vinho 
sómente é o Potosy de Portugal, oxalá que se fizesse 
uma companhia de monopolio em Lisboa e outra no 
Porto, de maneira que ninguem podesse comprar nm 
quartilho de vinho senão nas tabernas dos monopolios, 
e da mesma fórma os licóres e toda a qualidade de 
agua-ardente ; tendo isto € as eschólas da Propaganda 
da Fé precisamos de mais nada para a nossa com- 
pleta felicidade , e para mostrarmos ás nações da Eu- 
ropa quanto nos temos adiantado em civilisação e co- 
nhecimentos de Economia Politica desde 1820 até ao 
presente. » 

Tendo exposto com singela verdade tudo o que se 
tem dito pró e contra os tractados, direi a minha hu- 
milde opinião sobre elles. A primeira coisa a obser- 
var é que o nosso Governo, e tambem o ilustre ne- 
gociador a quem foi comettido tão importante nego- 
cio são dignos de elogio ; porque teem resistido muito, 
e com muita coragem ás pertenções excessivas da In- 
glaterra: honra lhe seja feita; porque tenho esperan- 
ças que elles hão-de obter o mais que possivel fôr em 
uosso proveito, tendo attenção á Agricultura, sem 
causar prejuiso is fabricas, como teem promettido so- 
lJemnemente em ambas as Camaras. Eu vou sómente 
discorrer como politico sobre hypotheses, e por isso 
a ninguem posso offender ; porque não tendo logar a 
hypothese tambem não púde caber o argumento. 

1.º hypolhese : — Dado. que se verifiquem as amea- 
ças e vatícinios que faziam os inglezes aqui residentes 
de que as Pautas iriam a terra , os direitos seriam fi- 
«os, reduzidos à ametade e deduzidos ad valorem, em 
compensação do que o governo inglez rebaixaria na 
importação dos vinhos (mas sem favor privativo aos 
nossos) coisa de dez a doze libras, digo que ficamos 
muito peior do que com o tractado de 1810; porque 
os direitos dos pannos finos regulam-se agora por 20 
a 21 por cento; redusidos á ametade ficam a 40 ou 
44 por cento e dedusidos ad valorem sobre factura ju- 
rada ficam em zero ; pois todos sabemos que é perfei 
tamente illusoria a condição de poder ficar a Alfande- 
ga com as mercadorias em que julgar existir fraude 
nas facturas ; porque não tem dinheiro para as pagar 
com mais 10 por cento, nem mesmo que fosse de me- 
nos, Os algodões pagam agora (com rarissimas excep- 
cões) quinze por cento, e reduzidos á ametade ficam 
a 7 & por cento, e de resto o mesmo que acima dicto 
fica. A obra feita paga grandes direitos, que regulam 
pouco maisou menos tanto como o valor d'essa mesma 
obra; reduzidos á ametade ainda seriam capazes de 
proteger os nossos officios: mas sendo tirados ad va- 
forem flcará a dicta obra feita com direito e sua impor- 
tancia da factura por menor valor do que essa mesma 
obra custou na Inglaterra, e todos as oficios se arrui- 
narão; porque não é possivel resestir ás alluviões de 
fazenda, que as sociedades inglezas, formadas ad hoc 
costumam enviar aos nossos mercados, e vender com 
perda para arruinar as fabricas, e tirar depois um ga- 
nho que recompense com usura essa primeira perda : 
assim acconteceu no Porto depois do tractado de 1810 
com ofim de arruinar a fabrica de loiça do Cavaquinho 


e mais a de chitas dos Clamuzes, o que promptamén- 
te conseguiram. — O mesmo que digo das fabricas de 
lanifícios e de algodões é applicavel ás de fundições 
de ferro e de todas as qualidades: tudo terá o mesmo 
fado e ainda mais promptamente do que resultou dos 
tractados de 1810. 

2. hypolhese:— No caso de se rebaixarem 10 ou 
12 libras aos direitos de cada pipa de vinho augmen- 
tarão as exportações do que se produz no Doiro? — 
No acto de se publicar o tractado póde ser que sim, 
que haja oceultas insinuações para isso, e que se sa- 
crifiquem de proposito algumas mil libras porque se 
teme o golpe (que é terrivel) mas isso. é a isca para 
que engolamos o anzol até ás guelas, para que alli se 
crave bem, e que depois se não possa tirar. Todo esse 
favor da diminuição dos direitos ha-de redundar em 
proveito dos inglezes estabelecidos no Porto, que fo- 
rem compradores de vinho, emquanto se poderem 
contuiar, e emquanto não crearmos Bancos Ruracs 
que protejam os lavradores e que os defendam d'esses 
contuios ; mas a creação desses Bancos ha-de ser sem- 
pre desviada por influencia dos mesmos inglezes, para 
conservarem o seu conluio, que já existia antes da 


creação da Companhia, que appareceu sempre no tem- 
po della e nos annos em que as causas externas das 
guerras o não faziam abortar; que appareceu depois 


da extine: 


o dos monopolios, e existe ainda, 


3.º hypothese : — Dado que se verifique esse tracta- 


do, como: se diz e se espera, ou com outras feições 
similhantes será pelo menos. feliz o Doiro, e as ex- 
portações augmentadas poderão recompensar os pre- 
Juisos da industria fabril? 

A experiencia do passado responde agora: é prova- 
vel que haja o mesmo resultado que sc observou de- 
pois do tractado de 1703 e 1810 com a diferença po- 
rém de que presentemente importamos mercadorias 
estrangeiras no valor de 13:000,4000 de réis e a ba- 
lança do commercio causa-nos uma perda annual de 
tres mil contos de réis. — Como vão desaparecendo os 
cruzados novos tecm-se recorrido á baixcla de prata, 
que diariamente sc está fundindo » sae pela barra fóra 
em barrinhas; depois do tractado as importações in- 
glezas não terão limite nenhum , metterão aqui fazen- 
das para o consumo de quarenta anos, e por isso a 
balança de commercio fará desaparecer totalmente a 
prata amoedada, e a de baixela emquanto a houver 
até que levem o ultimo talher de prata que nos restar. 

Faltam os rendimentos das Alfandegas tanto pela 

diminuição dos direitos , como pela atenuação das fa- 
culdades consumidoras e pobreza geral, que descar- 
nada e gigantesca irá gravar o seu nome sobre o li- 
minar de todas as portas, então a Decima e todos os 
mais tribatos serão necessariamente augmentados (pe- 
lo menos nominalmente) e os lavradores vinhaleiros 
e não vinhateiros chegarão a ponto de não poder pagar 
nem os actuaes tributos nem aquelles que hão-de vir 
de novo. 
4.º hypoihese : — Mas. o tractado. é de carta duras 
ção! Assim o creio porque foi uma revelação que se 
fez na Camara dos Srs. Deputados e que publicou o 
Diario do Governo: assim será; mas os estragos que 
elle nos ha-de causar devem durar muito; pois em 
politica ha verdades tão certas como em Mathematica, 
uma vez que se deduzam de principios certos. 

Eis aqui pois a minha opinião ácerea do fatal trac- 
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tado: ella é humilde, porque é minha; a de certo 
será despresada: deixala ser, que a minha conscica 
cia e amor da Patria ficarão tranquillos. 

Visconde de Villarinto de S. Romão. 


BAPUREIRA. 

1443. Já se terá reconhecido pelos nossos artigos 
176, 324, e 1173, a grandissima utilidade que para a 
amamentação, especialmente nas misericorilias se po- 
derá sacar da bafureira, se devéras ha nella a lucti- 
gena virtude, que pregoam, « transplantada para o 
nosso clima a não perverte. continuando pois a pedir 
aos medicos e citurgiões, que façam na materia to- 
das às possiveis tentativas, continuaremos ao mesmo 
tempo a ajunctar para este processo quantos documen- 
tos nos vierem á mão, — A carta, que abaixo transere- 
vemos nos foi graciosamente offerecida pelo Ex.” Sr. 
Visconde de Sá da Bandeira, que fallando do cava- 
Jeito: que lh'a escreveu, nol-o abona por pessoa de 
toda a confiança, residente nºaquelle tempo na ilha de 
S. Nicoláu, e ao presente n'esta cidade de Lisboa. 


(Curta.) 


Exmº Sr. — Jonquim Marques, capitão de navios, e sta 
mulher D. Maria do Carmo Marques, uaiuraes deste reino , 
foram para Cabo-Verde em 1808 por causa da invasto fran- 
cesr, é estabeleceram-se em S. Nicoláu em 181% ou 13: leve 
esta senhora a infelicidade de perder a vista, um anno di 
pois, pouco mais ou menos , teve um Alho por nome Antonio; 
vendo-se ella impossibilitada de o erear , chamou uma anulher 
por nome Maria Ganela, que costitmava a visilar a sua casa 
e fazer-lhe algum serviço como criada, e lhe pediu quizes 
incumbir-se de amamentar seu filho ; esta malher contava en- 
tão 71 annos de edade ; não poz objecção, fez o lraclamento 
sabido com à planta lá chamada bafureira, e em'S. Thiago 
inguéjagué ; no terceiro dia veio-lhe o leite em ma 
dancia ; e creou o menino forte e robusto, sem ter 
mais pequena molestia: os paes do rapaz ainda existem, e 
elle tambem: o leite da velha foi examinado por um medico 
inglez, que o achou excelente, 
Bem podia cu narrar a V. Ex. centos de casos como este, 
dar-lhe os nomes de muitos que foram assim creados por 
axós, Lius, primas, e mesmo por alzumas mulheres charitati- 
vas, que não são raras a'aquellas ilhas; porém limito-me só 
a eslo caso por ser o mais extraordinario, em razão da gran- 
de edade da mulher, V. Ex.º póde aMiançar, e armar isto 
em quulquer parte sem receio de ser desmentido. 
Sou com lodo 9 respeito e amizade 
De V. Ex.* 
venerador e amigo obrigado 
João Antonio Leite. 


AU.º 


DO EFFEITO RETROACTIVO DAS LEIS, 

144% Xe doetrina trivial que as leis não podem ter 
um effeito retronctivo. Mas nem por ser esta maxima 
geralmente conhecida e approvada é geralmente inten- 
dida: A jurisprudencia nem sempre tem sido aconse- 
Jbada pela Philosophia. Os jarisconsultos, como a 
maior parte dos homens preferem recorrer á Etymo- 
logia para explicar o sentido das palavras: methodo , 
sem duvida, mais commodv e até mais proprio para 
se ostentar erudição ; mas o mais avesso ao descobri- 
mento da verdade. 

Assim aconteceu aos jurisperitos. que attendendo 
só á força grammatical da palavra retroactico, - con- 
eluiram : que não é lícito em nenham caso fazer obra 
por uma lei actual quando setracta de um facto acon- 
tecido antes da promulgação dessa | 

Partindo d'esta grande generalidade , dizem elles, 


por exemplo : que um tribunal creado posteriormente 
a um facto não é competente para conhecer d'elle, 

quando a lei tinha feito o seu conhecimento prival 
EE outro tribunal, ora extincto. Assim dizem tambem, 
que ao réo se não póde impór maior pena do que à 
que se achava irrogada à especie no momento em que 
elle commetten o delicto ; postoque, depois disso can- 
tes do julgamento, a lei tenha aggravado a pena para 
similhantes casos, 

Sem duvida: attendendo-se unicamente ao sentido, 
literal das palavras, dá-se á lei em ambos estes ca- 
sos, um efeito retroaetivo ; mas não no sentido phi- 
losophico ou juridico. 

Neste sentido, o efeito da lei consiste em confir- 
mar ou dencgar direito a alguem; digo confirmar ou 
denegar direito; porque as leis não criam nem anui- 
quillam direitos; mas declaram « sanecionam os que 
realmente existem ; ou negam que existam e recusam 
sanecionar os que o legislador considera como não exis= 
tentes. Se assim não fosse; se emvez dos direitos se- 
rem anteriores à lei do Estado, delle tirassem a sua 
origem, como erradamente ensinam muitos juriscon- 
sultos; não haveria Tei que se podesse chamar injus- 
ta; pois que esta qualificação indica que ella atac 
direitos fundados em alguma lei anterior a todas 
leis humanas, que é a que se chama a lei do justo. 

"Todas as vezes pois que se tracta de saber: se se 
púde applicar uma leia algum facto, quer anterior , 
quer posterior a ella, o que se pergunta é: se ella 
confirma direitos não existentes no momento em qu 
o facto aconteceu , ou se denega a existencia dos que 
realmente existiam. Se assim é, a lei não é applica 
vel ao facto; quer elle seja anterior, quer ulterior à 
publicação d'essa lei, 

Mas sc a lei, emvez de confirmar direitos não exis- 
tentes, sancciona direitos que realmente existiam quan- 
do o facto aconteceu, applicar a lei a esse facto ou, 
o que val o mesmo, dar-lhe um effeito retroactivo , 
no sentido litteral das palavras, não é commelter um, 
abnso, não é dar-lhe effeito retroactivo no sentido ju- 
rídico; pois isso só se poderia dizer no cáso em que 
applicando a lei ao facto anterior se denegassem di- 
reitos que realmente existiam nesse tempo. 

Quando pois: se diz que não se deve dar às leis um 
efleito retroactivo, quer-se dizer: que se não deve 
applicar para anniquiliar direitos que nºquelta épocha 
existiam, postoque tenham depois cessado dexisti 
nem para dar como existentes então direitos que só 
ulteriormente começaram a existir. 

Fazendo applicação d'esta doctrina aos dois exem- 
plos acima citados observa-se que não é dar á lei um 
elTeito retroactivo que a razão probibe , mandar pro- 
cessar uma causa perante um tribunal creado para, 
sueceder áquelle que era competente no tempo em 
que » facto aconteceu , porque a lei que isso manda 
nada faz mais do que reconhecer o direito que tinha 
n'esse praso a nação de sondar as competencias c al- 
cadas como melhor conviesse á ordem publica. O di- 
reito de jurisdieção. refere-se, ao facto da citação e não, 
ao facto da demanda: e sendoo facto da citação pos- 
terior á lei, não se dá a este um cífeito retroactivo 
quando se leva a causa perante o tribunal ercado para 


esse fim. 


Quanto ao exemplo da pena maior; deve-se con- 
fessar que. haveria. injustiça em infligil-a ao culpado 
26 = 
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emyez da pena mais leve marcada na lei vigente 
quando elle commetteu o crime, se a sociedade hou- 
vesse permiltido ao criminoso a escolha de commetter 
órcrimo com a condição de lhe não applicar maior 
Yena; mas a sociedade não lhe consentiu commeiter 
O crime debaixo de nenhuma condição; e portanto 
applicando-lhe as disposições. de Iei moderna: não se 
ataca nenhunt direito que o culpado tivesse ; pois se- 
ria absurdo dizer que ha direito para se commelter 
úm crime cmtaes ou tues casos, com laés un taes 
condições. 

Dá-se pois effeito retroactivo a uma lei, em sentido 
jurídico, quando applicando-a a um facto anterior se 
atacam direitos que existiam no momento em que elle 
se effectuou, 

Se fazendo-se uma similhante applicação da lei não 
se ataca direito algum que existisse n'essa occasião , 


Districto Administrativo da Guarda. 


: não se póde dizer que se abusou da lei dando-se-lho 
um cffeito retroactivo. Silvestre Pinheiro-Ferreira. 


1445 Agradecemos ao Sr. Administrador do con- 
celho de S. João da Pesqueira o seguinte mappa, que 
elle teve a bondade de nosremetter : postoque só vér- 
se sobre uma mui diminuta porção do territorio por- 
tuguez servirá para espertar a curiosidade de outros. 
Gente ha, bem o sabemos, que tem por espaço per- 
dido em um jornal'o em que taes coisas: se enthesoi- 
ram, mas todos os homens sensatos: e amigos da pa- 
saiem a extrema falta, que temos, de statistica, e 

os incaleulaveis beneficios, que della podem resultar 

para o bom governo e administração. 4 Revista Uni- 

versal Lisbonense pouco se embaraça com agastamentos: 

de enjoadiços, quando intende que faz obra de nacio- 
| nalidade e de proveito. 


Concelho de S. João da Pesqueira. 


Mappa da População do Concelho da Pesqueira , seu movimento, relativo ao anno de 1842. 
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Pesqueira 4 de fevereiro 1843, 


ACHADA PARA SURDOS. 

1446 Subindo ha dias o Sr. José Silvestre de An- 
drade, para a secretaria da guerra, de que é offeiat 
Maior, no meio das escadas lhe appetecea tomar ra- 
pé: para abrié a caixa mttleu entre os dentes uma 
folha de paper que'na mão trázia dolirada em quarto; 
é continuando a subir se admirou de ouvir o som dos 
Seus proprios passos, do que ha muitos annos estava 
privado. Não caindo em que seria efeito do papel, 
firoú-o de entre os dentes tão casualmente como lá 'o 
Pozéra: notou porém que o otvido lhe recaía nó seu 
deserto-habitoal: adyertido por esta segunda novida- 
de, restitue aos dentes o papel, e torna a perceber 
elarantente sons que Q'antes The eram imperceptíveis. 
Dat cot diante, hútica  recurteu a este expediente 


I ser preferivel á das outras pessoa: 


O Administrador do Concelho 
Antonio Manuel do Sobral, 


que The não surtisse o melhor effeito. Na ultima cón- 
ferencia do monte-pio das secretarias foi de proposito 
sentar-se onde o tinha por costume, e d'onde nunca 
ouvira uma palavra da acta: desta vez, com o papel 
na bocea nem uma conjaneção lhe escapou ! 

Roje o St. Andrade, graças a este meio facillimo 
póde tomar parte nas conversações, para as quaes mui 
las vezes, e de balde, havia recorrido ás bozinas acús- 
ticas mais perfeitas. ; Será o seu remedio eficaz para 
todas as surdezes ? não ousamos accredital-o, mas pou= 
quissimos que dºelle se approveitem, por de grandis- 

[pos valia sedeve ter um talinvento. D'esta maneira 


jo dos surdos, poderá ainda em muitos casos 
n'uma discussão 
a que sejam forgados a assistir, mettendo ou tirando 
da boeca o seu papel, segu:do se forem tevesando os 


a condi 
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interlocutores, gozarão do que fôr para gozar, for- 
rando-se ao incommodo dos causticos verbaes. Na ópe- 
ra-lyrica, em o Sr. Sargedas cantando, passarão-a 
abençoada: folha «dos dentes para o-bulgo., «e do bolço 
para os dentes apenas principic a declamar. Com o Sr. 
Pigueiredo farão inteiramente o contrario. 

Uma folha de papel com “tal magia, val mais que 
muitas inscripções de divida pub 


— sra 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
RENDIMENTO DA FORTALEZA DE ANGBA. 
- 16 de 'Março de 1642, 


1447 Os feitos de valor, que obraram os moradores da 
ilha 'Pérceira , e os primores de lealdade, com que se dest 
guiram nas tres memoraveis épochas da acelamação do Senhor 
D. Antonio, da restanração do Senhor D. João IV, e da sus 
tentação “dos “direitos da nossa Augusta Soberana , tornaram 
esta ilha para sempre celebre; nos fastos da historia portugue- 
za. Hoje que nos cabe commemorar 0 dia em que alli seapa- 
garam de tado os vesligios da dominação castelhana o faremus 
com a brevidade costimada. 

Já na Terceira sonvam os vivas ao felicissimo rei D. João 
IV, já a villa da Praya o havia acelamado restaurador da pa- 
fria, ventidos-os castelhanos em varivs recontros , quando os 
maturaes da ilha intentaram levar acabo a mais diMeil em- 
preza para quem tivesse os meios de a conseguir, quanto mais 
para homens fultos de toda a especie de succorro;. despresan- 
do porém obstuculos, com heroica perseverança vieram por 
fim a senhorear a ivexpuguavel fortaleza de S. Filippe, que 
depois se ficou chamando de S. Joto Baplista , da leal cidade 
de Angra, Estava esta fortaleza guaruecida de cento e sessen 
ta peças de artilheria ; compunhu-se o seu. presídio ade qui 
nbentos soldwtos hisparhoes, e quatrocentos auxiliares, bem 
providos de mantimentos e munições: era seu governador D. 
Alvaro de Viveiros de coração intrepido e unsado para qual. 
quer commeltimento, Púneas esperanças restavam pois aos por- 
toeneres de a render por ussalio , e assim determinaram de a 

ilur por meio de-um apertado cêreo, que por falta de 
aprestos de guerra se foi prolongando meito além do que per- 
miltin a boa vontade, dos. siliantes,  Acudiu Castella com 
soceurros para sustentar a vulivso prêsa, mas Joge de apro 
veiturem aés sitiudos.só serviram de dar alento aos nesses para 
perseverarem no assedio, pois que em chegando Manuel do 
Gasto e Castro mutural da ilha, com tres navios que comsi- 
go trazia, todos entregun nos expuguadores, prevalecendo em 
seu fidelissimo ânimo o amor da patria és promessas de Cas- 
tela. Egunl fortuna experimentaram dois navios, inslezes que 
da Corunha condusium munições e mantimentos de refrêsco, 
porque sendo, perseguidos de uma pequena amava nossa, que 
anleúva aquelles mares, antes quizeram varar em terra, é en- 
tregar-se aus portuguezes, do que render-se & armada que ti- 
nham por hollandeza. Vendosse pois os inimigos redusidos no 
ultimo apuro, já sem esperanças de socorro, e opprimidos 
da fome, requereram 20 governador que altendendo ao, mise 
Travel estado a que eram chegados a cabo de um anto de tão 
rigoroso cérco, houvesse de pôr lermo, aos grandes trabalhos 
que padeciam, por onde D. Alraro de Viveiros, depois de 
ter feito todos es oficios de um valoroso capitão, rendeu a 
fortaleza, saíndo: com as benras devidas á sobeja cunstancia e 
ousadia , que ostentara na adversidade, 

«À nova da ilha Terceira , diz a gusela de Lishoa do mez 
«de abril d'aquelle ano , foi de grande alegria para todo es- 
«te povo : repicaram-se os sinos, cantuu-se na capella real 
“Te Deum Laudumus, e assistiram nas tribunas elrei e a rai- 
« nha, Veio em procissão o senhur arcebispo de Lisboa desde 
«a Sé até á egreja de Sancto Antonio, unde se disse uma 


«mise voliva. /Comeu-elrei em publico , (e fez;merçê de man- 
«dar dar um prato ao capitão-mór Krancisco ste Ornellas 

«Camara, e outro ao capitão Jorge de Mesquita, que irou- 
«xeram a nova, dizendo-lhes a ambos palavras mni honrosas. 
«À noite houve luminarias, e d'abi a dois dias saju da egreja 
«da Sé uma procissão geral 'com o pendão da cidude , to 
«senado da camara, é foi ao convento de S. Domingos;ai dar 
«graças de tão feliz suceusso.» 


J. C. de Figaxiênes 

O seguinte artigo achava-se composto desde,o, magz 
de novembro; ebem a nosso pezar só hoje, pôde achsr 
cabida-n'esta folha. 


PETIÇÃO HUMILISSIMA A FAVOR D'UMA CLASSE DESGRAÇADA» 


1448 Não sei se a todos aquelles , que passam as 
serões do inverno, nos theatros ; mem nos, ban- 
quetes profusos «nem nos bailes esplendidos, mas em 
aposento de poucos palmos em quadro, nodeadas de 
alguns livros:c a sús como silencio .c com os seus pen- 
samentos ; não sei, digo eu, sea Lodos-esses aconto- 
ce o mesmo;que amim, quando o som de chaveiro 
subito, o silvo do vento, e o bramido do mar que- 
brando lá ao longe nos:rochedossda marinha, Jhes vem 
partir a paz do tão suave callar nocturno, «e do, tão 
delicioso volver do kaleidoscópo eterno,e infinito cha- 
mado meditação. Aquelle brado da natureza, que pa- 
rece gemer angustiada , mem uma só vez; deixa-de 
despenhar-me do meu tão. formoso, universo das idégs 
no da realidade: então, a vida actual me constrange 
atomar por uma das suas estradas de amargura esde 
espinhos ; e, como -ao pobre judeu errante , essa Noz + 
que vem invólta “no retinir da-chova emo sibillar;do 
oeste me repete continno: — ; ávante! yávante! 

O que em taes caminhos mnilas vezes; se encontra , 
não o direi aqui: não o direivaos homens: guardoso 
para mim e para Deus. Só de uma; d'estas viagens for- 
cadas farei relação «porque «é inofensiva. — q Quem 
sabe , todavia, se ainda, parecendo-me innocente, irá 
roçar por algum orgulhosinho de pequenino homem gran- 
de: suscitar alguma paixão politica ? Não o creio ; não 
é tal a minha mente. Mas se por mal de pecados 
acontecer “uma on outra coisa. não. peço, perdão da 
culpa; porque o pedilo: fôra inutil. O orgulho-dos 
homenzinhos grandes não compreende o perdão 3; eps 
chóleras “politicas são como a arça «do Horéb ;ilan- 
cam fumo e fogo apenas lhes toca, a verdade — a ver- 
dade que é o Verbo; que é o Filho de; Deus. 

Approximava-se a meia noite. Tinha acabado deler 
uma velha bulla do violento Innocencio Ji contra, D. 
Sancho L., bulla sumida nos registos papaes, onde 
se: encontra mais uma proya das muitas + que nenhum 
dos nossos historiadores soube achar, ácerca: da vida 
do municipio portuguez no seculo XHI. Ao anoitecpr 
o céu estava toldado ,.a terrashúmida ,. e ocar morno 
com o-bafo tempestuoso do poente. Mas-eta tarde, co- 
mo o ladrão nocturno , que à procella, queria fazer, o 
seugyro por entre is habitações dos homens... 

Era pois já bem tarde. Subitamente a chuya fusti- 
gon as vidraças; oprimeiro hofar do vento ramalhou 
nas arvores meias calvas;; e senti-o que se abysmasxa 
debaixo das arcarias(de pedra: 

O meu demonio familiar batia-me á porta. Vinha 
assentado no: dorso eriçado do tufão. Fazendo visagens 
descarneo, quebrava-me cem a sua xata de ferro oka- 
Wicidoscópo do passado ;  exindo amengamente, me di- 

26 «er 


324 - 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


zia:— ; ávante pelos caminhos da actualidade! — ; ávan- 
te, sonhador d'abusões ! 

Obedeei: o mea espirito cabit no mundo presente — 
presente na sua mais rigorosa data — uma noite pes- 
sima «do mez de novembro do auno do Senhor de 1842. 

Lá fóra passava o temporal desfeito. — Afligurou-se- 
me que levado nas azas «elle curria por agra e longa 
estrada das nossas províncias do norte. Os robles bai 


xos e reforçados, cuja vida, contraída ao cépo pela mão 
do homem, lhes converte os topos em ydrocéles 
monstruosos, se me assemelhavam aos renques de dol- 
mens druídicos da Bretanha. Quando as nuvens noscu 
“curso precipitado abriam alguma fenda passageira, por 


onde a lua golfava instantâneo clarão na Lerra, via-os 
Tugir para traz de mim negros, hirtos, nus, como 
cadaveres Lisnados de coisa que já vivêra. Parei. Ao 
Jonge a-fita alvacenta da estrada lançada entre os li- 
nhares e milharacs refrangia de quando em quando o 
Juar fugitivo da superficie alagada das baixas, e de- 
Pois alçando-se , como o collo do cisne, sobre um oi- 
teiro, sumia-se no viso delle, ao curvar-se para o 
pendor opposto. A dilatada fileira dos robles era o que 
unicamente se alevantava da terra por um e outro la- 
do. Pareceu-me, porém, que um vulto distante vi- 
uba pela estrada: do lado do oiteiro: — era um vulto 
humano , que ora se encobria na sombra de nuvem 
negra, que passava chuvosa, vra se desenhava na cla- 
ridade transitória do céu. Aproximou-se vagarosamen- 
te: chegou ao pé de mim: passando, os seus vesti- 
dos roçaram-me por uma das mãos: eram frios e mo- 
lhados: seguiu ávante, sem reparar em mim, que não 
podia despregar delle os olhos: os seus passos eram 
arrastados é tremulos, vergado o corpo, a fronte nua 
e calva, E cu olhava para elle fito. A chuva começou 
denovo a cair cerrada c escura. O vulto encostou-se 
então a um dos robles da estrada, como bascando 
ubrigar-se ; é na cerração de trevas que sobreveio ou- 
vi-lhe um gemido. 

Koi'um gemido inexplicavel' de desalento e agonia. 

«É snentira :— dizia comigo, tentando quebrar o fei- 
tiço daquelle pesadello d'homem acordado. 

E quebrei-o —e era mentira. Girei n'um circulo 
vicioso :— pensava eu. — Parti do ideal para chegar 
ao ideal atravez da realidade. 

E de feito — como o leitor facilmente acereditará — 
estava no meu gabinete, com um tinteiro e algumas fo- 
Jhas de papel diante de mim, tendo do lado esquer- 
do o segundo tomo das epistolas de Innocencio HI. e 
da direita o primeiro volume de Fr. Antonio B) andão ; 
isto é, da esquerda um papa velhaco, da direita um 
frade honesto; e como personalisados nºelles o mau é 
“bom anjo, que seguem sempre e por toda a parte es- 
ta cabeçuda alimaria' chamada homem. 

De resto, a chuva cabia, mas era lá fóra: cu es- 
tava enxuto e secco — tanto, quasi, como a alma de um 
politico: estava bem, agasalhado, commodamente. 
Só a luz do candieiro é que estava escandalosamente 
mortiça. 

Ergui o braço para a espivitar, ea cabeça para 
ver se a minha obra era boa. Não sei se n'estas pala- 
vras abuso das reminiscencias biblicas. “Os theologos 
o dirão. 

O meu fiat lua foi cumprido. O candiviro despediu 
um clarão brilhante, que alagou todo o aposento. 

à Nunca cu tivera practicado este acto deomuipoten- 


cia! Numa porta fronteira, que dava para outro apo- 
sento desallumiado, estava o vulto que vira no meu pas- 
sageiro sonho, immovel, triste, aflictivo como aima- 
gem do innocente suppliciado que apparceia todas as 
noites sobre o bofete do celebre auctor da Ulissca. 

: Grande coisa é presumir de philosopho ! — Não ti- 
ve medo, “Os espiritos vitaes excitados ete. , ete., etc. 
—. resta podem ir lêlo na Encyclopedia Metbodica 
— não sei em que volume, nem a quantas paginas , 
mas lá ba-te estar. Aquella sancta gente da Encyelo- 
pedia sabia e explicava tudo. 

Estão já onde ellas se pagam. — Deus se amerceio 
dos Eneyelopedistas. 

Mas afigura avultava lá: e eu olhava para ella sem 
pestanejar. ; Oh que se vós a víreis! 

Era um ancião veneravel: tinha a fronte suave é 
pallida sulcada profundamente dessas rugas horison- 
taes, que são como as ondas que vem morrer nas mar- 
gens exteriores do oceano tempestuoso dos pensamen- 
tos: o seu olhar era esse olhar manso, agasalhador , 
indulgente , que em certos velhos fascina e subjuga , 
e que nos faz dizer a nós os moços : — ; quem me de- 
ra ser teu filho !— Nas suas faces cavadas aninhava- 
se-lhe a fome ou a penitencia. ... 

«7 a fome! »— bradei eu pondo-me em pé ;— por- 
que, correndo a vista ao longo da barba branca do an- 
cião , vi que esta lhe cabia sobre uma cogulla negra 
de monge benedictino. 

Mas a visão desapparecêra de novo: — e apenas mo 
pareceu ouvir soar ao longe uma voz cava e debil, co- 
mo a que sae de peito consumido por febre pulmonar, 
que recitava estas palavras do Psalmista ; 

Judica me Deus , et discerne causam meam et agen- 
te non sancta e ab homine iniquo et doloso erue me. 

O meu circulo vicioso não existia. Cabira das ideali- 
dades do passado no mundo real, e abin'uma dasrea- 
lidades mais torpes, mais ignominiosas, mais brutaes, 
mais estupida e covardemente crueis do seculo presen- 
te, que diante de Deus, que o vê co condemna, ousa 
gabar-se de grande e generoso c forte; mas em cuja 
campa o christianismo e a philosophia escreverão al- 
gum dia unicamente este letreiro : 

== Aqui jaz a ultima era dos martyres, — 

E puz-me a scismar. - 

4 Erue me! ; Erue me! — O senhor te resgatará, po- 
bre monge; porque não tarda a bater a hora em que 
durmas tranguillo na terra fria e humida, fria e hu- 
mida como a estamenha que te cobre. ; Pessas tu de 
lá perdoar-nos ! 

E lançando os olhos em volta, perguntava a mim 
mesmo : — ; porque possuo eu os cummodos da vida — 
o pão do corpo co pão do espirito;— e porque perdeu 
elle tudo isso? ; Que bem tenho eu feito ao mundo ; 
que mal lhe havia elle feito? v 

À fé quea minha consciencia não achou uma unica 
resposta cabal a tão simplices perguntas. 

A Jembrança do frade velho atormentou-me toda a 
noite. À imaginação já não m'o pintava na passagem 
escura, onde surgíra pela segunda vez : via-o-na idéa, 
e ahi, encostado ao roble, procurando conchegar os 
membros inteiricados na cogulla encharcada, € res- 
guardar a cabeça calya ao abrigo do robusto madeiro. 
Errante e mendigo como o rei Lear, O monge não ti- 
nha como clic para-o guiar na solidão e na procella à 
charidade de um truão. 
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É que hoje não ha truões. Este seculo é um grave, 
sério, e cogitador assassino. 

« De quantos anciãos veneraveis será historia a his 
toria do meu benedictino? 

«Mas elles teem pão: os soccorros publicos. . 
; Olé, homens grandes , silencio! 

Qual é o juro legal de cem milhões? São cinco. 

«Quanto dizeis vós que atiraes dos. vossos balcões 
doirados aos Hotas da sciencia e do sacerdocio? A oi- 
tava parte d'essa quantia. 

+ Condempastes já porventura à arilhmetica e o di- 
reito como superstições do passado? Se é assim ; di- 
zei-o. Acceitarei a condemnação, « depois só aceres- 
centarei : ; mentistes ! 

Mentistes, porque a somma de que fallaes existe 
apenas em palavras mais iminundamente hypocritas , 
que as da serpente. que tentou nossa primeira mãe — 
as que so escrevem: nas paginas de um orçamento. 

4 Ea realidade? A realidade é a minha visão: é 
que o monge é mendigo. 

; Silencio, outra vez, homens grandes! Tambem 
cu nasci nºesta terra — eó meu sangue ainda não es- 
queceu o caminho das faces, 

4 E se nós, geração do progresso e da philosophia 
nos convertermos á honestidade, e dissermys — dê-se 
uma fatia de pão ao que morre de fone! Mais; ;se 
dissermos — pague-se o juro legal da expropriação ? 

Se o fizermos, em logar de sermos mil vezes uma 
coisa, cujo nome não escreverci aqui, sêl-a-hemos só 
novecentas e noventa enove; porque teremos reslitui- 
do a millessima parte do que violentamente Lirámos 
ou anniquilâmos. 

O homem não vive só de pão: — dil-o um livro que 
vós nunca lestes, mas que nem por isso tem deixado de 
ser por dezoito seculos 0 abrigo, a doctrina, acrença, e 
a consolação de insumeraveis milhões de individuos. 

Calculastes jámais o que ha de insolente, de atroz, 
de satanico, em chegar a um velho, tomar-lhe nas 
mãos todas as suas affcições, todos os seus habitos de 
largos annos, todas as suas esperanças, mais queridas, 
e partil-as e calcal-as aos pés, e dizer-lhe depois: — 
dar-te-hei um bocado de pão? Prometter pão aos se- 
tenta annos ! — 4 Feita a quem esperava morrer 
abraçado com o passado; que reportava a elle o pre- 
sente e O futuro; que vivia só de memorias, essa 
promessa materialista e descarneo bastaria para des- 
honrar-vos. 4 Que nome, porém , se dará aos que nem 
essa mesma cumpriram? 

é Quaes podiam ser as afleições de antigo monge ha- 
bitador d'um desses mosteiros solitarius espalhados 
pelas provincias , e afastados do tumulto das grandes 
cidades? As suas alfeições existiam todas dentro dos 
muros do claustro: era a cella caiada e limpa: eraa 
enxerga do seu catre; era à banca de pinho em que 
meditava e lia; era a poltrona tauxiada em que se as- 
sentava; cra a estamenha ou o burel do seu habito 
eram as suas sandalias de peregrino : era a arvore da 
cerca fronteira da janela, onde o rouxinol cantava na 
madrugada ; era o crucifixo do seu oratorio; cra a la- 
gem da crasta, debaixo da qual dormiam seus irmãos 
mais velhos, aqueiles que antes delle haviam segui- 
do o caminho do calvario, é donde pareciam chamal-o 
para-o seio de Deus quando os seus passos vagarosos 
soavam por cima da pedra. N isso, « em mil coisas 
como estas estavam postos 0 seu amor, os seus alle- 


clos, as suas saudades, os seus dezejos. Era o seu 
mundo esse; e a vida, serena, callada , melancholica, 
baloncava-se-lhe suavemente nessas afleições do reti- 
ro. à Porque lhe despedaçastes tudo isto? 4 Quanto vos 
renderam a enserga , às sandalias, a lagem do sepul- 
ehro c o crucifixo? ; Pobre velho! ; Pobre velho! 

« Mas nós — acudireis — não podiamus calcular es- 
sas coisas : não cremos em alfectos moracs; temos ca- 
beça, mas falta-nos coração, como convém a homens 
políticos. Os frades eram um elemento da sociedade 
antiga que cumpria annullar. Fizemol-o. E então?» 

Então roubastes.o diabo. 

à Pois o diabo era parvo, que vos désse palacios, 
carruagens, banquetes, prostituições, embriaguez, po- 
derio, a troco de uma alma inteiramente morta para 08 
afectos ; que não comprebendesse nem a dor moral, 
nem as harmonias suaves que ha entre o universo e O 
homem? ; uma alma sempre em noite, e na qual nun- 
ca. penetrasse a saudade mysteriosa do céu? 4 De que 
lhe serviria para comyosco a sua terribilissima herança 
de uma cternidade de tormentos ? 

Enganastes por força o diabo ! — enganastel-o. trai- 
coeiramente , como mercadores judeus. 

Oh.... deixa-me dizer tudo isto ; porque a imagem 
do velho benedietino está gravada na minha alma: como 
um remorso; e sinto lá féra a chuva que lhe acoita as 
faces ardentes de febre, o tufão que lhe revolve as 

vencrandas , a torrente que lhe alaga os pés des- 
08. As lagrimas do sacerdote, só, mendigo, nú, 
esfaimado , são uma tremenda maldicção contra nós ; 
maldieção que ha-de cumprir-se. 

A arte moderna parece ter achado os mais podero- 
sos meios d'exeitar a compaixão e o terror; tudo quan- 
to a arte antiga tinha palhelico e terrivel sentimol-o 
boje frouxo e pallido. Se houvesse , porém, genio de 
bronze e de fogo capaz de traduzir em palavras hu- 
manas o drama horribilissimo das ultimas agonias da 
vida monastica em Portugal, aquele que lesse uma só 
vez esse livro monstruoso. c incrivel, poderia depois 
ao deitar-se conciliar o somno com o Leproso d' Aosta, 
com o Fausto, com o Manfredo, ou com os Ultimos 
Dias de um Sentenceado. 

Quando cm 1834 se extinguiu 0 antigo e celebre ce- 
nobio de Saucla-Cruz de Coimbra, aconteceu ahi um 
facto que púde até certo ponto dar uma idéa das pri- 
meiras scenas do negro drama, que ha oito annos co- 
meçou a passar ante os olhos d'aquelles- que ainda não 
abnegaram de Lodo a hutanidade e o pudor. Expul- 
sos os cenobitas, e inventariados os beus do mosteiro 
pelos commissarios d'esta obra brutal, quasi por toda 
a parte brutalmente executada , ainda uma cella d'a- 
quelle vasto edificio ficava occupada por um dos seus 
antigos habitadores. Era um velho de oitenta annos, a 
quem o trópego e quasi morto dos membros embarga- 
va o caminhar, e que: por isso não podia seguir seus 
irmãos. Entrando no aposento encontraram o cenobita 
deitado no seu catre humilde, em cujo Lopo pendia o 
eruciliso , que por talvez sessenta annos Linha visto a 
seus pés consumir-se na meditação, nas preces, e na 
penitencia aquelia dilatada vida. Estava só o ancião, 
e osilencio que o rodeava apenas era interrompido pe- 
los gorgeios de uma avesinha , que pulava contente ao 
sol, numa gaiola pendurada da abobada. O velho pa- 
recia pensativo , como se adivinhára que cra chegada 
para elle a hora do martyrio. 
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As passadas dos que entravam 'o moveram a volver 
os olhos : córreu-os por aquelles“rostos desconhecidos : 
Uepois tórnon-os a abaixar. —; Que lhe importavam os 
homens do seculo ? Elie-não us conhecia. 

Disseram-lhe então que era necessario sair d'alli. 

« ; Porque ? — pergunton o cenobita. 

a Pórque os frades acabaram : — replicou o mais clo- 
«quente e discreto dos 'verdugos, como se exprimisse a 
Ídéa mais simples e trivial dºeste-mundo. 

« Pórque'os frades ..... :»'repetiu 'em'voz baixa v 
velho, 'sem concluir. Os libi o podiam levantar 
de cima do coração o resto d"aquelia' phrase! monstruo- 
sa: ella lh'o bavia esmagado. 

Um “sórriso estupido passou pelas faces estnpidas de 
alguns dos cireumstantés. No gesto espantado do ceno- 
Dita liam elles “a grandeza do esforço com que associa- 


“vam o próprio'nóme á obra-prima do seculo. 


E com'razão. O tritórar assim um coração de oiten- 
ta annos era feito queexcedia em heroicidade todos os 
que haviam praticado “dois “cavaleiros: portugnezes , 
que lá embaixo na egreja continuavam “a dormir nos 

cus Téitos “de pedra tum somo “de-muitos seculos, e 
que se chamavam Alfonso Henriques, e Sancho Ade- 


é Os olhos'do ancião ficaram “enxutos. Só acerescen- 
tou; Mas para onde hei-de eu ir?» 

«Para! casa de vossos parentes : — acudin o philoso- 
phio. 

O einobita correu a mão pela fronte calva, erespon- 
deu; «já não tenho parentes na terra : todos me espe- 
ram no céu,» 

« Então ireis para “a de'algum amigo » 

70 unico amigo meu que ainda vive é aquelte ! » 

"E apontava” para a”avesinha. 

«O Trade irá pois morar na gaiola do pintasilgo : — 
rosnau por entre os dentes um dos algozes, que tinha 
fama de gracioso. Não quiz porém comunicar aos ou- 
tros tal idéa. “Tudo estoiraria de riso. 

Alguem, que estudava ahi perto esta scena de pro- 
“gresso moral, não" pôde todavia continuar os sens gra- 
ves e terriveis estudos. Precisava de ar, da luz, de 
ver 0 céu. Atravessou ligeiro 0 longo dormitorio, e 
desceu a quatro e quatro os degraus das extensas es- 
cadarias. “As lagrymas rebentavam-lhe como punhos. 

À portaria de Sâneta Cruz as primeiras palavras que 
ouviu foram, que a municipalidade acabava de fazer um 
calvário no fundo de uma petição, escripta em vascon- 
to por certo doetor affimado, na qual pedia ao gover- 
no lhe atirasse' aquelle osso “do mosteiro de septe se- 
eulos , para'o rõer até os fandamentos , e construirno 
sitio delle, não me lembra'ao certo se um espogeiro, 
se uma sentina. 

Era o estudo do progresso arlistico apoz o estudo do 
progresso moral. 

; Quantos d"estes factos dolorosos se passaram n'a- 
quelia épocha portodos os anígulos de Portugal! — Po- 
deria contar-vos mil; e cada um d'elles serta uma nova 
sccna de agónia. Os martyres primitivos morriam nos 
eculeos , nas garras das feras, nos leitos de fogo ; 'thas 
não trám condemnados a viver assentados sobre-as rui- 
nas detodos os seus afectos, clamando ao Senhor du- 
rante annos : Erue me! Erue me! 

Fizestes uma coisa absurda e impossivel: deixastes 
na tetra cadaveres vivos, € assassinastes us espiritos. 

Ao menos que esses-cadaveres- não sintam traspas- 


sal-os 0/vento:quesibilla nas:carças. a chuva queála- 
ga as campinas, o frio que entotpeee as plantase;os 
membros dos animaes. 

1 Pão para a velhice desgraçada ! -; Pão para-metade 
dos nossos 'sabios, dos nossos homeas -virtaosos, «do nos- 
so sacerdocio ! ; Pão para os que foram vietimas das 
crenças — minhas — vossas — do seculo, ve: que mor- 
rem de fome e de frio! 

Senão, que os pobres monges inclinem resignados a 
fronte na cruz do seu martyrio, 'cialovantem uma ora- 
cão -fervorosa 40! Senhor para que perdoe aos algozes , 
que nella os pregaram. “É este o exemplo quesna ter- 
ra lhes deixou o Nazareno. 

Mas que se lembrem os poderosos ido mundo de que 
aoração de Jesus na hora suprema d'agonia foi: dosat- 
tendida do Eterno — e todavia Jesus era o seu Christ 

Que olhem para “essa nação que finctua ha «dez 
seculos no pégo da sua infamia , maldicta de'Deus ,'e 
apopada pelo genero-humano, sem nunca poder submer- 
gir-se nos abysmos do passado e do esquecimento. 

Que se lembrem do proprio nome, do nome de sens 
filhos , de que 'ha justiça no céu, “e na terra 1a poste- 
ridade. 

Se nos seus corações restam vestígios de croncas hn- 
manas, que meditem “uma hora, um minuto, um ins- 
tante, mºisso tudo. Das'profundezas de tal meditar isur- 
rá uma idéa, que lhes fará manar da fronte o suor 
“frio da morte; porque será uma idéa Lenebrosa e terri- 

bilissima. 


A. Herculano. 
— mirar 
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“1449 De alguma importancia são unicamente: as das cheias 
te rios por muitas partes com estrago da agricultura e habi 
tações nas maigens, e de lempornes desfeitos cum «estruição 
de muitas embarcações e vidas Só a Iuglaterra consta já que 
perdêra 180 navios e 453 pessoas, que n'elfes fam. O valor 
dus navios e cargas Êsmam-n'o em seis milhões decruzados, 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICES. 
1450 Diario do Gorerno de 9 de março. — Ordem do 
exército n.º 9, — Venda de liens núciunaes em Portalegre, 
Faro, Santarem, Braga, Villa-Real' e Lisbva , no valor de 
7:7938800 réis 

Idem de 10, — Carta de lei relevando a governo do msoque 
fez das faculdades legislativas, — Annunciv do Thesairo de que 
no dia 15 do corrente mez se ha-de. proceder á arrematação 
do rendimento da urzella de Cabo-Verde, — Venda de bens 
nacionaes em Vizen, Bragança, Vila-Real, Lisboa é Porto, 
no valor de 5:0883000 réis. 

dem dte :— Carta de. lei concedendo ao governo a fa- 
culdade «le contrair um emprestimo de novecentos contos de 
réis com o contracto do tabaco. 

Idem de 13. — 
fandegas do Terreiro Publico e a das Septe Casas, — Ver 
de bens nacionaes em Coimbra, Portalegre , Braga é 
ua, no valor de 1:7558400 réis. 


Carla de lei ampliando o districto das al- 
nda 


PROCISSÃO DOS PASSOS. 
1451 A procissão dos Passos da Graca fez-secom 
Iuzimento e boa. ordem ; sendo acompanhada de-mui- 
tas pessoas de distincção. Debaixo do andor fam sois 
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senhoras, e apóz elle umas trinta tapadas. com seus 
véus: pretos ; e muitas d'ellas descalcas. 

No Rocio haviam aberto o lapume, e desimpedido 
9 caminho pelo morte da-praça na frente do theatro 
agrião para dar passagem ao Salvador com a cruz ás 
costas. — Houve quem dissesse, que fóra aquillo uma 
especie: de ostentação, e querer mostrar á milagrosa 
Imagem que tambem cá se fazem milagres, edificando 
obras: para a eternidade sem alicerces e contra a phy- 
sica. Outros suppuzeram com mais verisimilhança, que 
fôra para implorar o auxilio do céu, para poderem vir 
a atinar com alguma resposta ás terríveis demonstra- 
cos, que por parte da sciencia e da arte continua- 
mente se teem feito e se hão-de fazer contra aquella 
obra. 


cruMes. 

1452 De toda a parte nos cercam os perigos, mas 
nunca:tantos como no viver illegitimo e desordenado, 
Milhares de exemplos quotidianos e publicos compro- 
vam esta verdade, tão trivial etão esquecida: um ter- 
rivel acaba de acontecer no sabbado ultimo. 

Um soldado: da 3.º companhia municipal de caval- 
lo, tinha na sua casa: em Alcantara uma casada, com 
quem vívia como marido com mulher. A belleza, que 
a elle o seduzira, seduziu a mais alguem; é com o 
mesmo direito , com que a elle guardava, descjaram 
conquistar-lh'a : era zeloso ; tomou providencias e do- 
brou a vigilancia; foi a sua perdição. Às 11 horas da 
noite, entrava para sua casa, e fa já fechar a porta, 
quando lhe: bateim: a ella pedindoclumio: para" um cigana 
ro; —abre e cue atravessado de um florete. Aos gri- 
tos do moribundo e da sua perdida companheira aco- 
de força, e dois assassinos são presos: um d'elles fô- 
ra soldado da companhia de infanteria do mesmo 
corpo. Quando no dia seguinte passaram ambos para 
o Limoeiro, a turba, que os acompanhava, era egual 
ou superior em numero á que seguira a Mattos Lobo. 

ORTHOGRAPHIA PORTUGUEZA. 

1453 No Patriota de 10 do corrente lemos um ar- 
tigo com este mesmo titulo, assiguado 4. M. da Sil- 
va, no qual (sem que os illustres redactores d'aquel- 
la folha aecrescentassem coisa alguma para correctivo) 
se combate 6 nobre empenho, que alguns literatos se 
impuzeram de assentar as suspiradas e tardias pazes 
entre os orthógraphos portuguczes. — Figura-se ao ar- 
ticulista abominavel audacia: n'esses literatos o per- 
tenderem elles presentar ao publico uma proposição de 
escriptura uniforme, que, se for aceeita, porá ponto 
na vergonhosa anarchia, em que ainda a este respe 
to laboramos, e provavelmente facilitará, como em 
Hispanha , 0 estudo das primeiras letras. — Podéra- 
mos responder ao articulista, que todas as revoluções 
Jitterarias são e foram sempre feitas por sociedades ou 
individuos, e não por auetoridades governativas, que 
para taes coisas não ha nem póde haver que todos 
os preceptistas, diccionaristas, grammaticos e orthó- 
graphos tiveram sempre o direito de apresentar osseus 
alvitres, como o povo tem o de lh'os aceitar ou re- 
cusar. O Madureira, que por muito tempo foi nas re- 
partições publicas o legislador do abe, não valia de 
certo mais que os 13 collaboradores d”este faturo vo- 
cabuiario, cujos nomes por sua order? alphabética são 
es seguintes: — A. F. de Castilho — A. Herculano — 


- Ramalho e Soisa — A. da Silva Tullio— J. Ay 
Corrêa Leai—J. B. Almeida Garrett — 3. €. de Figa- 
niere— 3. F. Pereira Marecos —J. de Soisa Pinto de. 
Magalhães — J. S. Mendes Leal Junior — L, A. Re- 
bello da Silva — L. J. Moniz — S. Pinheiro-Ferreira, 
presidente. 

Assim a exhortação que elle faz a seus piosouvintes, 
para que não acecitem a novidade, é tão vã, e tão ab- 
surda, quanto é ridiculo o seu fundamento, que é, 
segundo elle diz, o menospreço com que a Sr.” Revista. 
Universal Listonense, cujo ilustre redactor é um dos 
membros da referida sociedade , parece tractar a ortho- 
graphia e os orthógraphos , dizendo que d'esse trabalho 
nem sequer uma gloríola sepóde esperar em recompensa. 

Fracas são as ambições: do illustre inimigo da or- 
thographia se realmente se persuade — que do um 
opusculo orthographico innominadamente composto por 
13 individuos póde provir um tamanho luzeiro de ce- 
lebridade, que asua decima terça parte seja ainda 
bastante deslumbrar de inveja a qualquer chris- 
tão! Mas quando assim fosse, quando se soubesse com 
evidencia que todos os membros d'esta juncta haviam 
trabalhado com a mesma inteligencia e fervor, que 
nenhum havia sustentado opiniões regeitadas pela-majo- 
ria, como queria-o articulista, que o redactor da Re- 
vista Universal, que eHe mesmo dá por um des da 
conjuração, dissesse, — d'aqui ba-do mo provie uma 
fama digua de ser perpeluada em monumentos com es- 
tatuas !— ; não seria isso abusar tambem. dos typos e da 
paciencia dos leitores! 

A sociedade orthographica trabalha com zêlo; e assi- 
duidade porque intende, que está fazendo obra, que 
todos os portuguezes judiciosos, e uão pirrhónicos, 
hão-de aceeitar. 

E tão pouco é avára de tal bonra, que de boa men- 
te a repartirá com todas as pessoas, litlerariamente ha- 
bilitadas, que desejem ajudal-a. — Venha o anctor do 
artigo, e venha quem quizer, que as portas da livra- 
via da Imprensa Nacional para isso estão abertas todos 
os domingos, desde o meio-dia até ás quatro horas da 
tarde. Se forem tantos os colaboradores, que não cai- 
bam na casa, far-se-hão as sessões na praça do Rocio 
ou do Terreiro do Paço para dar gosto ao Sr. Silva: 
teremos comícios orthographicos, teremos, a demosra- 
cia aplicada á grammatica, o que não á de ser 
curioso, ao menos pela o 

N'este mesmo artigo diz chistosamente: o Sr. Silva 
que a Revista Universal tem coisas. . - Agrado= 
cemos e acceitamos o elogio, pezando-nos comtudo o 
não podermos pagar-lh'o na mesma moeda; — o papel 
do Sr. Silva desgraçadamente não tem senão: palavras. 

P. 8. No Patrivtu de hoje, Quarta-feira, em nes- 
posta a um artigo da Restauração, pouco mais ou me- 
nos no sentido do que se acaba de ler, vem uma es. 
pecie de'bulla do Sr. Antonio Marques da Silva , em 
pregado na Biblistheca Publica d'esta cidade, curta, 
mas substancial. Dis or. Marques ser falso: tudo quan= 
to se escreve para o refutar, e dá como unica razão 
disso, que 0 auctor do artigo impugnado, é ello. — 
A pobre infallibilidade do papa, aflugentada, ba mui 
to tempo , da cáthedra de Roma pela philosophia theo- 
logica, já sabemos que veio finalmento refugiar-se nos 
dormitorios dos extinctos francisconos na pessoa do 
Reverendo Sr. Anípnio Marques da Silva: se mais ce- 
de nos constasse não era aqui, nocapitylo das noticias, 
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mas entre os conhecimentos uteis, que honveramos es- 
tampado tão boa nova. Em tempos de discussões e po- 
Jemicas é uma felicidade saber-se onde reside a infal- 
libilidade. — Passaram os oraculos de Delphos, — pas- 
sou 0 ipss divit dos pylhagóricos; — passou -o crê ou 
morre de Mafoma e dos inqnisidores, mas ficou o Sr. 
Antonio Marques da Silva para os casos apertados — 
iboatus venter qui te portavit, et ubera, quae suzisti ! 


RESUMO DAS OBSERVÇÕES METÉOROLOGICAS DO MEZ DE FE- 
VEREIRO DE 1843. 


145% Temperatura média das madrugadas 48,º 5 
(7 e meio R) Dita nas horas de maior calor 37,3 (11 
e um quarto) Dita média do mez 52,9 (9.º) — Varia- 
cão média da temperatura diurna 8º8 (4). Maior va- 
riação do calor dinmo, em 3 do mez, 17,º (8). Maior 
frio a 5 do mez, 38.º (3º). — Maior calor a 20 do 
mez, 63.º (14) — Menor altura do harometro a 18 do 
mez, 732,3 millim. — Maior ide a 2 do mez, 764,8 
— Média do mez 749,2, reduzidas à temperatura de 
64.ºF; 

Ventos dominantes contados em meios dias N,2 — 
N0,15— 0,10 —S0,13,—S,5— NE,2 — SE,2 — 
B,7. — Estado da atmosphéra. — Dias claros 2, — cla- 
ros € nuvens 3 — cobertos 4 — cobertos com alguns 
elarões 4 — chuva ou chuviscos 18, inclusive um de 
graniso, — Ventosos 15, inclusive 5 de tempestades. 
— Nevociros 2. — Trovoadas 2 — de frio sensivel 3. — 
A chuva recolhida em todo o mez foi de 186 millime- 
tros equivalente a 53 almudes por braça quadrada , 
ou mais do triplo da que costuma caír em um mez re- 
gular. 

As quadras dominantes foram cinco: a £.º de dois 
dias ou a continuação da ult quadra do mez ante- 
cedente, de temperatura macia, ar humido , densos 
nevoeiros, bonanças ou pequenas aragens do NE: a 2.º 
de seis dias frios, ar secco, céu coberto, ventos rijos 
do NO, e dois dias de pequenas chuvas : a 3.º deum 
só dia muito frio, ar secco , vento do NE mui rijo, € 
chuva abundante muito fria: a 4.º de quatro dias té- 
pidos, ar bumido, ventos do NO a SO, muita chuva 
com algum granizo, e repetidos arcos iris: a 5.º eul- 
tima de 15 dias tépidos, ar muito humido, chuvas pe- 
renes e abundantissimas , com tempestades amiudadas 
do S. a SO, duas trovoadas, e fortes marés. 

Foi portanto este mez de uma temperatura mui re- 
gular; porém abundantissimo em chuvas e tempesta- 
des, que tantas ruinas causaram n'este reino, asseme- 
lhando-se muito ao mez de fevereiro de 1841, egual- 
mente memoravel pelas suas inundações , o estragos. 

Phenúmenos notaveis, — As abundantissimas chu- 
vas que vieram no dia 9, e permaneceram quasi cons- 
tantes até ao fim do mez, coincidindo com as gran- 
des marés da lua cheia, que occorreram a 17 e 18, 
achando-se então perigéa, ou na sua menor distancia 
da terra, refluidas contra a sua corrente, pelas repe- 
tidas tempestades de ventos mareiros que se opunham 
ao seu despejo no oceano, produziram as enormes 
cheias € innundações, que tão fataes foram ás margens 
do Tejo, Mondego, e Doiro, cujos espantosos estragos 
foram já descriptos nos antecedentes numeros da Re- 
vista. Nºaquelle mesmo dia 18 baixou o barometro a 
732 millímetros, que no decurso de tantos annos de 
nossas observações, uma só vez presenceímos. 927 


e 28 se repetiram as innundações no Doiro e Monde- 
go, clevando-se asaguas n'este ultimo rio a uma altu- 
Ta que ainda excedeu à que atingiram nas memoraveis 
enchentes de 180%, e de 1821. — No Doiro aconteceu 
9 mesmo phenomeno , correndo as aguas na primeira 
enchente de 18 com a espantosa velocidade de cinco 
legoas por hora , e arrastando imensos destroços de 
vegetaes, edificios, penedos e terra que desmoronaram 
alguns caes e entulharam de lodo e pedras «as ruas e 
praças da parte baixa da cidade. Na cheia do Tejo, 
além das numerosas sementeiras de cereaes que foram 
arrastadas pelo impeto das aguas, foi ainda mais sen- 
sivel a perda de numerosos rebanhos de gado vaccúm , 
que se achavam dispersos nas pastagens daquelas 
vastas lizirias, e que não houve tempo nem meios de 
transferir para as margens clevadas do rio. Astempes- 
tades que se desinvolveram nºeste mez, foram acom- 
panhadas de duas trovoadas, e alguma chuva de gra- 
nizo; porém a de 21 parece Ler sido geral cm todo o 
reino: em Lisboa, juneto ao sitio: das Larangeiras , 
caíu um raio, e no mesmo dia egiuaes phenómenos Li- 
veram logar ao norte do Porto, e na villa de Guima- 
rães, aonde causaram notaveis prejuizos no antigo c 
bello templo de N. . da Oliveira. Parece pois que os 
rigores invernosos que no-antecedente mez assolaram 
uma parte do continente enropeu poupando o nosso ter 
ritorio, demoraram a sua appai até ao mez de fe- 
verciro de tão triste recordação. 

Additamento aos phenúmenos de janeiro. — Pelas in- 
formações que colligimos, parece «que as grandes tem- 
pestades que assolaram os mares da Europa occiden- 
tal, se desinvolveram ao sul das ilhas de Cabo Verde, 
e que uma enorme columna dear condensado nos tro- 
o , achando menor resistencia para o allantico  se- 
Ptemtrional, desinvolveu a sua feroz clasticidade n'es- 
ta direcção, destroçando em sua funesta marcha per- 
to de 400 embarcações que pereceram ou naufragaram 
nas costas da Gram-Bretanha,, França, Belgica eHol- 
landa , perdendo a vida mais de 800 homens de suas 
equipagens, o desapparecendo o cabedal de $ a 10 mi- 
Ihões de cruzados. 

O Mediterraneo não. foi menos infeliz + repetindo-s 
alli as mesmas catastrophes, principalmente a que pro- 
duziu o terrivel furacão de S. a SO. que desfechou so- 
bre Genova a 12 de janeiro, o qual ainda excedeu à 
memoravel tempestade de 1821, continuando com mai 
ou menos violencia até 17. (Causou enormes avarias 
nos melhores edificios da beira mar, assim como nas 
embarcações surtas. no porto , das quaes algumas va- 
raram nas praias, avaliando-se os prejuizos em ma 
de 7 milhões de cruzados, 

Ao mesmo tempo que tão funestas cataslrophes se 
realisavam ao occidente de Portugal, nºeste reino de- 
corria placido e bonançoso o mez de janeiro, notando- 
se apenas os repetidos nevoeiros que então apparece- 
ram, como percursores dos desgraçados acontecimen- 
tos do immediato fevereiro. 

Necrologia de Lisboa e Belem. No mez de fevereiro 
foram sepultados nos tres cemiterios, 479 cadaveres , 
sendo 25% do sexo masculino, e 225 do feminino ; 
maiores 287, e menores 192; do que se infere ter ha- 
vido uma diminuição de 25 obitos sobre o médio nvr- 
mal d'este mez, deduzido das antecedentes observa- 
ções. 


M. M. Franzini. 
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TAFULARIA À MODA NORMAL. 

-1455 Certo sugeito que arrotava consideravel for- 
tuna na Ilha Terceira, frequentava a casa das senho- 
ras L.. . (n'esta cidade de Lisboa) Familia honrada e 
de probidade: uma das filhas da casa namorou-se do 
tal mancebo , este a pediu á Mãe, esta annuiu, o Pa- 
rocho atou o lago e o noivo levou a Esposa para uma 
hospedaria , porque dizia o ilheu que estava em ves- 
peras de embarcar para a sua ilha. Nºesta hospedaria 
pois esteve o Par ditoso tres dias, e no fim do triduo 
à noivo fez víspere, dizem uns que embarcára, outros 
que anda por ahi vangloriando-se d'esta bambuchata !! 

“A menina volveu aos patrios lares, onde tudo é des- 
gósto, não só pela traição , como porque dizem que o 
homem não possue na ilha coisa que pague decima , 
» que de mais a mais é já casado com outra mulher ! 
Bom seria que os Parochos fossem mais cautelosos e 
que as senhoras mães não entregassem suas filhas com 
tanta facilidade. 

Correspondência dos Pobres do Porto. 

CADA QUAL NA SUA ESPHÉRA. 
1456 Em um quarto do segundo andar da casa n.º 
da rua do Crucifixo, às duas horas da manhã do 
terceiro dia deste mez, Julio Trajani levanta-se de re- 
pente do leito, onlejazia com sua mulher Helena Tra- 
jani. Esta, assustada com a extraordinaria expressão 
da sua phisionomia , corre á escada a bradar por soc- 
corro dos visinhos, e volta a procurar seu marido: — 
o infeliz havia-se já lançado pela janela, e, respon- 
dendo com fracos gemidos aos seus gritos, expirava 
sobre as pedras da calcada. 

Julio Trajani era sujeito a desarranjos cerebracs ; 
= já por loucura acompanhada de delírios violentos 
havia estado, ha dois amos, recluso no hospital de S. 
José, Attribuem geralmente a sua loucura a um ma- 
lógro de sua ambi artistica. — Retratista soffeivel, 
e nada mais, Trajani abalançára-se a competir com 
mestres na composição de quadros: a cera das asas 
do pobre Ícaro derretêra-se, c a sua razão succumbi- 
va ao que clle julgava a sua deshonra. 

Ma uma licção moral para filhos no fundo d'esta 
desgraç 


ACONTECIMENTO MISTERIOSO, 

1457 Numa das ultimas noites do mez passado , 
a horas já algum tanto adiantadas, recolbia para sua 
casa em carruagem um cavalheiro bem conhecido n'es- 
ta córte. Trotavam pela rua da Iosa «as Partilhas 
contra o Moinho de Vertto, quando o boleéiro parou : 
segundo uns por estranhar levesa na carruagem, se- 
gundo outros porque o moço da taboa, sentindo que 
chovia, desejou descer para fechar os postigos e cor- 
tinas a s. ex.*, que, pelo que dizem, vinha de uma 
Janta cêa, e podia muito bem estar dormindo. — 4 Qual 
não seria porém o seu espanto, achando vasia a car- 
ruagem, onde o haviam mettido? — Lembraram-se 
primeiro de bruxas, logo de raptadores: mas bruxas 
não podia ser—a meia-noite, que é a sua hora, ti- 
nha dado havia muito ; — e raptadores, não consta que 
nunca os houvesse para anciãos, mas que sejam excel- 
lentissimos. -— O pavimento da caixa não está roto, lo- 
go visivelmente o patrão, cegando-os a ambos , havia 
saltado ou caído para fóra. Retrocedem a procural-o: 
encontram-lhe o capote, — depois.o chapéu, — mis 


adiante o carachá, — a final o corpo, fóra de si, e 
com uma perna deslocada. Enfeixaram e reconduziram 
tudo fielmente para casa 

Esta é uma das versões, mais espalhadas , de um 
caso certamente extraordinário. Alguns contendem, 
que, apesar de serem n'este sentido concordes as de- 
clarações de ambos os criados, as contusões e desman- 
cho da perna do cavalheiro procederam de outra ori 
gem. Não toca à imprensa investigal-o. 

QUEM NÃO TEM FORTUNA &. 

1458 — Lê-se no Patriota : 

«No hospital de 8. José, enfermaria Sancto Amaro, 
cama n.º 28, achava-se, segundo nos dizem, um des- 
graçado que para alli tinha sido conduzido com uma 
perna quebrada. Estava esta perna no competente ap- 
parelho, e seu infeliz dono, indo a fazer um movi- 
mento , quebrou a outra. » 

MACRORIOS. 

1459 «O nosso contemporaneo da Revolução de Se- 
ptembro menciona , no seu ultimo numero a existencia 
de um pobre alfaiate de Carapito da Beira , o qual já 
conta 105 annos de cdade, e não só trabalha ainda pe- 
lo seu officio, mas tambem na lavoira, andando a pé 
sobre a grade atraz de uma juncta de bois. » 

« Similhantes exemplos teem sido apontados pela Re- 
vista Universal, como grande numero, o havia já sido 
pelo Independente, e começa a generalisar-se a convic- 
cão de que essas excepções da lei commum, essa aris- 
tocracia da natureza tem entre nós pelo menos tão nu- 
merosos membros como nas terras mais celebres pela 
longevidade dos seus habitantes. » 

« Por via do Sr. Antonio José Alves dos Sanctos Perei- 
ra, capitão commandante do corpo de veteranos da pri- 
meira divisão militar, sabemos de um novo caso egual- 
mente extraordinario. Existe na companhia de Setubal 
o soldado n.º 42 Bernardo Antonio , natural da fregue- 
zia das Colmeias, filho de Manuel Francisco ; este sol- 
dado nasceu a 19 de janeiro de 1739 e assentou pra- 
ca em 3 de agosto de 1753. Tem por conseguinte 104 
annos de edade e 74 de serviço! Ainda hoje faz este 
respeitavel aneião serviço ao quartel. Mas, pergunta- 
se: 4 qual seria a sorte d'este decâno do exercito por- 
tuguez se os annos e as enfermidades totalmente lhe 
tollessem o trabalho? 474 annos suecessivamente em- 
pregados no serviço do seu reino não lhe darão jus a 
um ócio independente ? ; E este homem morre soldado 
e não sabemos com quantos réis de soldo, como osti 
nha já no principio do reinado de elrei D. José! 
longos reinados de septe soberanos; póde contar-nos a 
historia d'elrei D. João o Magnanimo , como testimu- 
nha presencial; —e de tão aturados trabalhos lhe não 
resultou nem uma vantagem, nem uma distincção. » 

« Ao menos esse princípio de emulação militar, pelo 
que respeita á duração de serviços e antiguidade, co- 
nhecia-o o usurpador. » 

Até aqui a Restauração. — À estas sensatas ponde- 
rações só falta accrescentar o que por vezes se tem pi 
dido na Revista Universal, e até hoje, com pougui: 
mo ou nenhum fructo. ;Que importa saber que em tal 
ou tal terra existe ou morreu um individuo com ad- 
miravel numero de annos,, se se não souber quaes fo- 
ram provavelmente as causas, que para isso contribui- 
ram? — o seu modo de viver em tudo, no comer; no 
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beber, no vestir, no dormir, no trabalhar, etc. , etc. , 
ete. :— colligido grande numero de factos de macro- 
bia com estes seus respectivos commentarios , poderá 
a higiene publica e principalmente a domestica aper- 
feiçoar-se , e cada um habilitar-se para uma invejavel 
longevidade ; — ninguem melhor nem mais facilmente 
do que as auetoridades administrativas poderia colla- 
borar para esta humanissima obra. Novamente o pe- 
dimos a todas em geral e a cada uma em particular , 
e novamente lhes oferecemos , para essas e quaesquer 
outras uteis publicações, as nossas columnas. 
O CHÔRO E O RISO. 

1460 « Emquanto a cheia — (diz uma carta de 
Coimbra ao Periodico dos Pobres no Porto) — levava o 
susto, a desesperação, e a morte aos habitantes da Ci- 
dade baixa, “uma das: principaes auctoridades tocava 
rabeca no Theatro Academico, e outra viajava pelas 
ruas inundadas à procura-de damas para encher os ca- 
marotes! Nºessa medonha noite havia Theatro, e em 
quanto nºelle se soltavam grandes gargalhadas, mil 
gritos e gemidos sonvam de todos os angulos da Cida- 
de ! horrivel contraste ! O Theatro era pouco numero- 
so, a platéa estava-vazia, e muitos dos camarotes se 
encontravam fechados. » 

HOMICIDIOS. 

1461 Por uma correspondencia da Revolução de 
Septembro consta que em Monção houvéra nosseis me- 
zes, que findaram com o janeiro ultimo, nada menos 
de cinco assassinamentos. — O. derradeiro dos cinco 
foi acompanhado--de uma circumstancia singular. C. 
Ligeiro juncto de sua casa e ao olho do sol cae vara- 
do de um tiro. De seus dois matadores um é eccle- 


siastico, e lhe offerece confissão, porque não é a alma | 


que lhe-elles- querem matar: — o moribundo recusa: 
== segundo tiro lhe abrevia. as ancias do passamento ! 
É TRACTAMENTOS. 

1462 A mulher de um escrivão provinciano, — se- 
gundo refere na Revolução de Septembro um de seus cor- 
respondentes, — tinha posse antiga , pacifica e não in- 
terrompida do tractamento; de dom. Dom illegitimo na 
verdade , como tantos; mas como tantos e como todos 
innocente por sua completissima insignificancia. Como 
aquelles que á força de repetirem uma peta , que in- 
ventaram, chegam a final; a persuadir-se d'ella, — dis- 
fructava a boa mulher o seu dom, com a mais plena 
boa fé, e dona se assignou com seu marido n'um re- 
querimento para uma acção de força contra ontro es- 
crivão da mesma terra, — intentada não sabemos por- 
quê : — sabia-o, porém o adversario : e para obstar ao 
andamento do processo com uma boa sobre-roda logo 
no princípio d'ele , se lhe oppoz com uma excepção, 
argumentando, não contra o diz, nem contra o nome , 
mas simplesmente contra o D., que o precedia, ao 
qual se arremessou armado como um: philisteu com a 
ordenação do liv. 5.º, tit. 92, $7.º, e as leis de 3 
de janeiro de 1611, e 9 dicto de 1739. 


«Contra uma fraca dama, ó carniceiros, 
« Ferrozes vos mostraes e cavalleiros ! 


— Triumphou. — O juiz recebeu a excepção : condem- 
nou a dama a passar sem dom o resto da vida: erisca- 
rem-lhe o dom «dos autos, que mais se não podesse 


ler. — Requereu «a despojada na maior consternação 
allegando com a posse e uso: e-as anachronicas en- 
tranhas de ferro do magistrado permaneceram inabal- 
laveis. 

O narrador do feito desenrola diante das leitoras es- 
te'sudario para as exbortar anão quererem tractamen- 
to, que pelas ordenações e leis doreino lhes não com- 
pita :— é o mesmo que ensinar fabulas de La Fontai- 
ne a meninos, ou prégar redomas para beldroégas em 
Portugal. — Mas falando sinceramente, não vemos no 
moralisador razão alguma de tomo para tal empenho 

que mal fazem hoje o dom, a senhoria, a excellen- 
cia, e todas as mais distincções de egual jaez ?— Ne- 
nhum : nem seguer já são ridiculas 5 quando as cas- 
tas eram “e se queriam estremadas — quando palavras 
efitas se guardavam ' para recompensas de serviços, 
havia força porque; havia razão n'essas pragmaticas; 
umas hoje ......? — antes: nos parece, que se c! 
gassemos como quer que fosse a uniformar 'os tracta- 
mentos, a usarmos todos indistinctamente do dom, e da 
excellencia , como já usámos do vós e como os antigos 
usaram do tu, os auctores de novelas e os de theatro 
ganhariam nºessa innovação uma grandissima facilida- 
de para bem escrever : 


« Vossa excellencia e vossa senhori; 
«Juraram nunca entrar na alia poe: 


diz o nosso bom Felinto é diz verdade: mas d"on- 
de provem isso ?-— Da não generalidade. Quando ça- 
fadas pelo uso , aenhorias o exeellencias ou forem para 
todos sem excepção , ou por inuteis cederem a vez — 
não dizemos ao vossa mercê, mas simplesmente ao vós ; 
a esse vós patriarchal d'onde se deriva o vossa que se 
intrometteu com a mereé, que ainda agora se intro- 
melte com a senhoria, com aexcellencia, com aalteza, 
com a magestade, com a eminentissima, e com à sancti- 
dade ;— quando n'isso , que é sensato, imitarmos não 
só a nossos maiores, mas à toda essa França polidissi- 
ma, á Inglaterra, e tanta parte da Europa, teremos 
ganho muito para a eloquencia e para a literatura, e 
tambem para a liberdade , e muito mais para a ci 
sação, 


SUBSCRIPÇÃO PARA O MONUMENTO. 

1463 Consta-nos 'que rhuitas pessoas, principal- 
mente artifices empregados em estabelecimentos do es- 
tado , tendo recebido a ordem de concorrer com o do- 
nativo voluntario para o monumento, assignaram o scu 
nome com a declaração de que dariam. o dinheiro se 
a obra fosse de portuguez. 

SENTENÇA MILITAR. 

1464 “No supremo conselho de justiça militar em 
sessão do dia 14. de março. foi sentenceado o capitão 
Francisco de Soisa Canavarto pelo crime cometido 
contra a pessoa do major João de Sá Nogueira. Demis- 
são do posto, e degrêdo de dez annos para a Africa, 

sa pena a que os juizes o condemnaram, — O ad- 
vogado do réu o Sr. Ferreira da Cunha com um brie 
Ibante discurso de duas horas, haveria indubitavel- 
mente vencido a causa, se a causa não fosse invenci- 
vel.-O talento e saber d'este advogado são geralmen- 
te reconhecidos no fóro. As causas mais desamparadas 
e odiosas soccorridas da sua eloquencia, transformam- 
se em assumptos, se não de simpathia pelo menos de 
uma poderosa compaixão. 
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Nós o escutámos: nºaquelia noite solemne, em que 
Mattos Lobo tinha de ouvir perante o jury a sentença 
de morte: — e diante dos instrumentos do maleficio e 
das roupas ensanguentadas das victimas;, O nosso co- 
ração como o de todos os eircumstantes se sentiu por 
momentos abalado. 

OLHO VIVO COM OS TAES MELROS: 

1465 Um francez nesta cidade namorava uma me- 
nina: — pediu-a, concederam-lh"a. Foi-se a varias lo- 
jas comprar o necessário para pôr casa ; 'mobilia, loi- 
ca, e até joias para a futura; e fez logo conduzir ta- 
do, promettendo: pagar no dia seguinte (tinha boa pre- 
sença e melhores palavras, fiaram-se mºelle.) — No 
dia seguinte já Ludo estava revendido ; a noiva cho- 
rava; e o seu cruel Theseu sulcava as ondas, cantan- 
do, ao som do tinir da bolsa, — 

O France, o ma patrie, 

Toujours chérie, 

Tu rempliras mon ecur. 
CAPITULEMOS COM A ÓPERA LYRICA. 

1466. Lemos na Fama — que Rossini tinha escripto 
ou tencionava escrever ao director dos Condes uma car- 
ta-de agradecimentos, por haver feito representar alli 
o seu Barbeiro. —E ouvimos que Donizetti, invejan- 
do ao antigo compositor uma tamanha honra, faz todas 
as diligencias para que no mesmo  thieatro representem 
tambem. os seus Martyres; e que n'uma enternecida 
missiva, endereçada para este fim ao Sr. Sargedas, se 
leem estas palavras: — Caro, e dolcissimo mio Sar- 
gedini! Vi prego d'impiegare tutto i! vostro potere, on- 
dei mici Martiri cantati da voi, lo siano davvero. — 
Não affiimaremos;, que nenhuma “destas duas car- 
tas se escrevesse, mas o que parece certo é, que 
todos os barbeiros: de Lisboa tencionam dar um baile 
á companhia normal. pela felicidade, com que: nacio- 
nalisou portuguez o seu confrade de Sevilha. Não cou- 
be no tempo o ser no entrudo ; presume-se que ficará 
para aserração da velha. O programma determina que 
toda a musica: ha-de ser de viola; que se não ha-de 
cantar senão — sow um barbeiro de qualidá : — e que 
nenhum convidado será admittido senão com cabellei- 
ra. — Os retratos do Sr. Subtil e do Sr. Sargedas hão- 
de ornar os dois topos da sala, o do director normal 
brilhará no centro: do plató , que ha-de representarum 
monumento com estatua de papelão, para o qual já se 
andam a tirar subscripções , não se acceitando: a ne- 
nham mestre menos: que o preço. de uma barba; que 
é um pataco. 


SPECTACULOS. 

4467 No theatro do Porto foram prohibidas “pelo 
governador «civil as representações nos domingos: de 
quaresma. A praxe antiga portugueza essa era, e de 
mais ordenava: que durando o tempo sancto só orato- 
rias se podessem executar. Em Inglaterra-e em outros 
estados protestantes em nenhum domingo do anno se 
consentem os spectaculos : — mas em Lisboa não só se 
teem dado e se hão-de dar em todos: estes: domingos 
sem selecção: alguma de dramas , senão que: para sab- 
bado 18 já no normal dos normaes está anunciado 
para depois: do Copo: d'agua o Cabrito: Montes. Para 
consoada parece-nos quenão é das mais escrupulosas. 
O Cabrito Montez é uma das muitas devassidõesconhe- 


cidas d'aquelle reportorio : fazendo cesta advertencia 
obzequiámos ao beneficiado o Sr. Lisboa, porque haspe- 
ctadores e spectadoras que então preferem o lheatro , 
quando mais normal se mostra nºeste genero. 

Emquanto coisas taes se toleram em Lisboa , um li- 
vreiro em París — ; em Paris — chamado Lemiern, é 
condemnado a uma grande mnlta e cinco annos de pri- 
são por vender Parmy e Piron! 

PATAL MANIA. 

1468 Domingo ultimo: pelas 4 horas da manhã, 
passando uma patrulha municipal pela rua de S. Ben- 
to, juncto ao arco, sente abrir uma janela, é logo 
baquear-se sobre a calçada um pésado vult corre, 
e dá com uma mulher feita pedaços. Ao mesmo tempo 
desce, gritando, e em grande tropél a familia da ca- 
sa, que, despertando ao abrir-se a janella, e erguen- 
do-se em sobresalto , achára de menos em sua cama a 
desafortunada, que alli agora jazia n'um lago; de san= 
gue ao ar frio da manhã. Os soldados a ajudaram a 
conduzir para casa, onde, passados instantes, expi- 
row. — Maria era 0 seu nome; a sua edade 44 aunos. 
Desvairada de siso, havia Lempos, persuadíra-se a coi- 
tada de que a sua hora estava marcada: para um do- 
mingo desta quaresma: — prophetisára-o ; não quiz 
deixar a prophecia mentirosa, 

PHILOCANIA DE UM INGLEZ. 

1669 Se ao amor dos homens se chamou philan- 
tropia — não vemos , porque se não chamará, philoca- 
nía ao amor dos cães: é esta uma virtude de menor 
escala, mas entretanto virtude; o Alcorão a recom- 
menda, e os inglezes mesmos a praticam. 
| “Sabbado 25 de fevereiro, passava um inglez com 
um cãozinho pela rua das Gávias; dobrava: a esquina 
| da travessa: da Espéra, quando" doidinho do: seu com 
| panheiro n'um salto, que deu desatinadamento, des- 
apparece de súbito. — Attonito o pobre homem»,  as- 
sobfa chamando-o ; — ás suas vozes respondem latidos, 
mas latídos consternados e subterrâneos. O infeliz ha- 
via caído para dentro da sargêta da rua , e, vestal de 
nova especie e sexo, via-se condemúado a morrer nas 
entranhas d'aquelle fósse sem que nenhumas lagrimas 
inglezas lhe corressem por cima do lombo. Em: vão à 
generosidade britânica enchendo: de cobres as mãos 
ambas: estimulava as: diligencias. e esforços, de todos 
os gaiatos do bairro; por mais) que estes mergulhas- 
sem: pelo buraco os braços nús, por mais que mistu- 
rassem com os assobios termos seductores e altracti- 
vos para um dógue, o animal, emvez de os ajudary 
se alongava cada vez mais pelo subterrâneo, qu'es- 
tranhando a lingua, ou temendo os rapazes , ou allu- 
cinado pelo terror da-sua infaustas situação, — Um in- 
glez não cede ás difficuldades : — o nosso manda! cha-, 
mar o cabo de vigia, e o inspector das calçadas; faz 
descalcar a rua á sua custa”, segue com a obra-tia die 
reeção dos uivos: alcança a cabo de cinco horas'o seu 
perdido thesoiro,, postoque trocado de branco cm pres 
to e perfumado com todas as essencias d'aquelle mun- 
do subterráneo: — Os mutuos transportes: do encon- 
tro; o que de parte a parte se grunhiram e se-uiva-, 
ram, não cabe na eloquencia humaia o'repetilo!: — 
todos.os circumstantes riam de enternecimento: Máis 
feliz que Orpbên, reconquistando à sua Eurydice, e 
mais acautellado do- que -elle,- embrulhou o objecto 


332 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


dos seus amores n'um lenço de seda, e foi sem du- | ca; na America do sul como em Portugal: — Escrove- 


vida jantar como um homem completamente feliz. 
Temos sido até hoje tão ommissus em relatar gló- 
rias inglezas, que avidamente aproveitámos a occas 
de celebrar esta para servir de drawback áquellas af- 
famadas historias (1) das sevícias commettidas nas mi- 
nas de Inglaterra contra mulheres e creanças 
navio hispanho! (2) a cuja tripulação « oficialidade 
os inglezes pregaram as mãos e pés sobre a tolda, e, 
desamparando-os com as  vellas: sóltas , os deixaram 
para ir morrer onde Deus quizesse ; ou á d'aquelles 
tristes, que durando o cêrco do Porto, fugindo de 
uma excursão a Villa Nova, caíndo no Doiro, agar- 
rando-se ás amarras de um navio britânico, e, pedin- 
do a gritos a salvação, foram pacificamente arreados 
para o fundo e aflogados. — Sim — devemos ser jus- 
tos até para com inglezes; quando alguem disser que 
os abolidares da escravaria estão fazendo em Serra 
Leda o mais perfido e abominavel tráfico de escravos 
(3), queremos que se lhe possa com verdade respon- 
der-— «;; um inglez em Lisboa na esquina da travessa 
da Espéra para a rua das Gávias, aos 25 dias do mez 
de fevereiro do anno da Graça de 1843 salvou da la- 
ma o seu cãozinho! !» 


O COMETA. 


1470 Quarta feira 8 d'este março se viu pela pri- 
meira vez em Lisboa o grande cometa que todas às 
noites tem continuado a visitar-nos. 

O sobresalto, que taes hospedes causam sempre , 
tem sido geral em todas as Hispanhas. Mal se apaga 
o crepusculo da tarde já as janelas e praças das cida- 
des, os terreiros e lombas das aldêas se povoam de 
spectadores, e refervem com mil diversas conjecturas. 
Cada qual levanta ao monstruoso viajante os testimu- 
nhos, que menos temerarios lhe parecem :— um quer 
que presagic esterilidade ; outro revoluções e guerras: 
muitos, fundados na simples razão do nome de come- 
ta, novas decimas e tributos : as cheias dos rios, os 
naufragios do oceano, os raios contra os doirados da 
Senhora da Oliveira em Guimarães e contra a opera 
Iyrica nas Larangeiras, tudo á uma, se lhe lança às 
costas: amiudam-se os testamentos e as confissões ge- 
raes, e certos gastrónomos tractam de comer e beber 
á regalada: visto que póde o mundo estar por pouco. 
Assim foi sempre em todos os tempos e em toda a par- 
te; na China como em Roma ; na França como na Afri- 


Horrible 

Horrivel tractumento das creanças e mulheres nas min 
Condição das creancinhas e mulheres empregadas nas minas 
de carvão: e outras — extraído do Appendix ao 1.º relatorio 
da commissão encarregada de examinar o emprêgo das crean- 
gas n'este objecto — Compreende duas mil paginas de folio. 
Segundo a expressão de um dos commissarios assistentes — 
«estes rela:orios apresentam o quadro de uma mortal oppres- 
«são physica , e escravidão sistematica, cuja existencia não 
« será acereditada por quem anão conhecer.» 

Novamente publicada, pelo preço de 2 schelings e 6 pen. 
ces; com as gravuras e franco de porte, mais um scheling. 
Vende-se em casa de W. Strange, 21 Pater-Noster-Row e em 

livreiros do costume. 
e a lusio des Fuinílios de janeiro de 1089: 
“3). Veja-se Le Constitutionnelle de 22 de janeiro deste 
“ano, no artigo Nouvelle espéce de traite des noirs. 


ram-se muitos livros, fantores d'estas abusões, e ti- 
veram elles mais effeito que o especioso discurso en 
que o jesuita Vicente Guinisio sustentou que pelo con- 
trario eram os cometas correios de boas novas. O insi- 
gne astronomo Sejour no seu Tractado dos cometas que 
se podem approzimar á terra: provou com fortes argu- 
mentos, segundo é voz entre os da sciencia, serem 
estes corpos celestes egualmente incapazes de benifi- 
“cio e de maleficio para comnosco; eram os Galbas, 
Othons, o Vitellius d'aquelle Tacito da astronomia. O 
terror, que o de 1778 infundiu na povoação de Fran- 
ca, lhe dietou aquella obra, com que tamanho serviço 
fez a toda a gente. 

Assentado “pois como certo que não ha que recear 
do nosso cometa, tractemol-o com familiaridade e pre- 
paremo-nos para o medir quando a lua, que por ora 
lhe toma a visita o deixar sosinho resplandecer á sua 
vontade : os instrumentos dos astronomos ahi estão já 
assestados nos observatorios da Eschola Polytechnica 
e dos Inglezinhos, aguçados os ingenhos calculativos , 
aparadas as pennas, co papel a ponto á espera do sab- 
bado ou domingo : — só então é que elle ha-de pa- 
tentear toda a sua apparatosa magestade, Hoje terça 
feira á meia noite pouco podemos: ainda dizer d'elle. 
Mas “esse pouco eil-o aqui, tal como do colloquio de 
um habil mathematico, nosso collaborador (o Sr. Fran- 
zini) o acabamos de colligir. 

Na quarta-feira , se estreou no nosso céu meia hora 
depois do pôr do sol:a sua cauda foi a unica parte , 
que por então mostrou (se não é malfazejo, cortez nin= 
guem de certo o chamará): similhava esta a um arco 
iris, salvo que emvez de ter cores engraçadas , era 
pallido, e remedava a via láctea. À proporção que a 
luz da lua foi crescendo foi-se a d'elle entibiando. 

Uma das maravilhas d'este cometa, um dos mainres 
que se tem observado, é o descompassado comprimen- 
to da sua cauda. — Suppondo que dista da terra dez 
milhões de leguas, que provavelmente se não achará 
ser menos, será a extensão visivel datal cauda de cin- 
co a seis milhões de leguas, isto é, sessenta vozes 
mais estirada que a distancia da terra á lua; e é pa- 
rallela ao equador que se alonga esta monstruosidade 
de cauda, cuja largura excede um pouco ao diâmetro 
da lua ou meio gráu. 

A posição do nucleo ou corpo do cometa é no extre- 
mo da constellação da bulea, e a cauda termina ao 
sudoeste da bella estrella rija da constellação do Orion : 
em má visinhança a tinha a ser o Orion esgrimidor de 
espada como sempre os poctas classicos o chamaram. 

No fim do crepusculo de bontem já o corpo do co- 
meta se descobriu na elevação de 8 a 10 gráus sobre 
o horisonte, e já não ha duvida em-que o seu mo 
mento se faz de occidente para oriente, na mesma di 
reeção dos planetas, pelo que todos os dias se vacaf- 
fastando do sol, e fazendo-se muito mais visivel. 

O diâmetro do nucleo parece um tanto maior do que 
o diâmetro de Jupiter, sendo a sua luz baça, e a sua 
periferia mal determinada como a dos planetas. 

Sabbado ou domingo proximo não se haverá mister 
de grandes telescopios nem ainda de olhos de lince pa- 
ra o desfructar. 

Aqui nos despedimos de nossos leitores até quinta 
feira 23. Sealgum de nós não chegar lá, não será por 
certo culpa do cometa, 


